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DIARIO O FICIAL
Ministerio da IT'azencla

A representação que dirigistes ao Sr. Pre-
sidente da Republica, em nome de varios núm. '-
tssadás rio> negócios da _Companhia Geral de
Estradas de Ferro no ' Brazil, suggere, 'para o

"fon de Salvar 'essa má preza das difilculdacles
com que está luctaidO,,o.s -. - seguintes .alvitres:

a) a acquisiçào de talcts: os bens da coMpa-
nhia me-:iante.avaliação por arbitros de ' sua
confiança, sendo o pagamento feito em aPoli-
ces especiaes para tal fim e com juro conven-
cional, oa

1)) a concessão d3 . garantia de juros sobre o
s ;capital di uma .empreza que se„.constitifir,
•

ba-
seada no activo n da actual , companhia, que

• -chamará a si todos os compromissos existen-
tes.

Fui incumbido de declarar-vos que nenhum
• destes alvitres pôde ser adoptado pelo Poder

-. Executivo, por excederem dos limites de sua
Competencia. • _

• Ministerio da-Justiça

Por decretos de 22 do corrente:
Foi aposentado-, la Pedido, com todos os ven-

cimentos, o desembargador Julio Accioli de
Brito, visto não ter sido -aproyeitado na orga.-
nisaçã,o judiciaria do estado de Mina g Geraes e
contar mais d3 30 annos eleex'ereicio ; ficando

-sem elf. , ito o decreto 'de 10 de dezembro do
anuo passado, „queo declarou em disponibili-
dado.	 ..•

-Foi exottemtlo do cargo de chefe de policia
dp estado de Goyaz o juiz de direito Salostinvo
Gomes d t Silveira: -

-Foram nõmeados:
• •

Chefiado policia do estado de ..Goyaz, o juiz

Pri,ttor dt, d clina, quinta pd.dona do Dts:
trieto Federal, o bacharel Jos; Matteicio Torres
'temporal ; ;	 • 11' •

:	 •	 .4.vs;

de direito Antonio Jose Pe2eira ; 	 - •	 •

•Ministerio da Guerra
•

PJr decretos de 22 do corrente:
Foi transferido, de conformidade com o de._

cret .) n..8 da 21 de.novembro de 1889, para o
quadro extranumerario do exercito, o. tene:hte
do 24' batalhão de infantaria' 'Antonio Carlos
Chaehá Pereira, que fui nomeado :comman-.
dant?, geral da guarda CiVi2a, no estado do ltio'
Grande do Sul,- revertudd á clasSe • o' te-
nente.Jose Borges tio Couto, que deixou aquelle':
exercido" ;•	 .	 .	 •

Deehtrou-se - Sem effeito o-decreto . de • 1 c-1(y..
julho de 1891; que 'concedeu ao capitão -tio • ,
quadro extranumerario da arma de artilha:-
ria . Alexandre ' Carlos Barreto a exoneração:
que pedira, do logar de professor •da'2.J, aula
do 2' anno da Escola, Militar do -• eStado'"(lq
Ceará. e transferil-o, como ajudante, para o

_Colleg,lo Militar. •	 ••

	

Concedeu-se :	 ".	 • -.	 .,
.. Demissão do serviço' do exercito, vista ter •

satisfeito a disposiçãodo art.. 290 do regula-
mento de 12 de abril de 1891, • ao 1" 1.,e- ^ '
nente	 Cesa,r- Barbosa .Pcnna,:.conforme

•
••• • Troaa da corpos entre . si* aos capitães :Luiz
Maria de 133attrepair,t Pinto Peixoto, da ba-
teria do „ 5 , 1"gimento de artilharia e Jusit
-Man-moo de Mattos,^ da - 4hateria, do • 1" bata-'
;Pião da, mesina'arma; • • 	 • • •	 •

Refornia-Coato soldopor inteiro, de confitr-
Midade Colaço W. 3 ,^ do plano que baixou com
decreto • d y li d3 dezembro •de^ -1815; '•, do 'cabo
dessquadra, „do 5 . regimento de- cavalla r:a \
Rozendo CarJ030: de • Lima,'Visto'contar Mais
de;23 armo; d.e serviço' é. achaNse 1neaaz do
nelle -contutUar:"  '

• • 	 •

o: •

•NãO p.')de o governo, por propria 'autoridade,_	 .	 _	 .
encanam"' a estrada, emittindo apolices para o.
seu pagamento; nem' é licita; nos termos ex-
pressos . da lei ' n. 26 de 30 de dezembrô proxi-,
mo .findo, ali: 8', § . 4', a concessão de garantia,
de 	 de qualquer natureza. • 	 .•

Os interessados deverão, l 'brtaüto," : . levar
as suas recla inatfSes ao Congresso, que esti func-
cionando e a quem compete legislar sobrá o

-assumpto.	 _

Cumnpea iuda ponderar ,que'n ão sria .pru-
dente :à intervenção do governo- 110.5 negodos
da . companhia, não só por es. lar • dependente
da acção do Poder Judiciado; qiu.t jii . deer&O.1
a Sita;liquidação, a reqüerimento :'," de. 'outros_	 , .	 •
interessados, comoiporque o- Ministcdo ,,pu-
blico, duvidando da regularidade de suas ope-
•raçjies, esti't . promovendo um' itapieritO policial
Poro s o fim  de apiarár a . . re-joionsabilidatle'..cri
'ninai que, porventura, exista e .poder mela,
mar a sa acção respectiva contra quem .de:di-

„,
reito. •	s	 • .
- Sande e •rAternidade.	 Rio, 20 de . janeiro
'de 1892.-Fmacc a de Paula Rodi . :gles 41V3?.

..-Aos Srs. ' Antonio J. Gomes Brandão' , Marti:.
'nho Gareez e Luiz E. dos • Reis, membros . da
commissão dos interessados nos negoeios da
Companhia Geral de E4radas de . Ferro DO

Erz(7.11.

ÁCTOS- DO -PODER - EXECUTIVO -
• Ministerio do Interior

•
Por iikeretes. de 23 do corrente; foi exo-

logrado o Dr: José Calistrato Carrilho • de
NasconcelloS do logar da inspector de sande
do porto do estado do Rio Grande do Norte, e
nomeado para- o 'dito locar ó Dr. 'Manoel
Segimdo Wanderley.- Remei, teu•se o de-
creto de nomeação 1104 roverno daquelle estado.

Tenente-coronel conamandante do 38 .'"bata-
UM de infanta,ria, da guarda . nacional da co-
marca, de Caconde, , no estado - de ..,S. ,"Paulo, o
cidadão Honorio da Silva.	 „
•• -Foi reformado no mesmo posto;com o soldo • •
Mareado na ultima lei de orçamento de 30 de •
dezembro proximo findo, o major caPellão da'
brigada policial desta, capital, padre Antonio
Joaquim Madeira::	 - • ;, , —	 •

Foi declarado sem elliaito o decre'ó de.„22
de in:Vo de 1891, na parte em que nomeou o
cidadão .Aditur, Marinho da ?Silva par m oposto
de alteres da 4t companhia do 9 . batalhão de
infiintaria da guarda nacional desta capital,
visto ter o comina ndante'simerior. informado
não .possuir aquelle eidadiip aS qualidades pre-
eisas para 'ser oflicia 1 . 	 :"

-Foi comedida tritrisfmencla:para o serv itxt
da*, reserva, .1leatido dó nó respectivo
3' batallião, ao tenente-coronel .commandante
do 8) batalhão de infantaria, - 'da --gttarda: na-	 •
cional desta capital João• Leopoldo Mode.stoí't

'• -Fora lia ek.onerados, 	 ••

2. Do pasto de alferes da	 eompaaliiar tio 9-,
batalhão de - infantaria. 'da . guarda nacional
desta capitai, Alvaro José Martins; 	 ;.

Do de ',alferes da 1 1 . CO:npÁrthia, do 8' bata-
11db de lga,lltaria 'da 11105Ma .	 arda , Cario
Floreneio Fontes de Castello,' • • Á '	 '

Ministerio, da' . Marinha
• •Por decreto de 22 do corrente, foi reformulo
o 1' sãrgento 'do . corpo : de marinheiros na- .
cionaes Antonio Joaquim do 'NaseiMenfo
mesmo Posto e com o soldo simples pOr . con-
tar mais de 21 annoS de serviço Sena interru-
pção.	 •	 -
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SEORETARIAS DE ESTADO -

Ministerio:do

•Ene1iente	 dia 22 de janira de 182

-Ministerio- dos Negocios do •Interior —.2a
Secçãoa-Rio cle;Janeiro, 22 de janeiro de 1892.

,..,..Tornondo-se, frequentes, conforme declara
o -eliefe de policia interino -desta Capital em
offieio - de- 18 - do - Corrente mez,- °S . casoS dei

'morte repentinas; 'devidos, ora á- insolaçãoo
't ora a accessoa pernicioáoS, que ameaçam assu-
mir maiores propores; é sendo.. os medicosl
'da pOlicifi,Já Muito onerados com serviços de,
autopsias, corpos de delieto e outros.

'
 •Insufil-!

cientes para o de-, verificação de obitoe, em do-
micilio,". retoMmendo-vos . providencieis, dei
accordo com o que solicita o dito chefe e a:

rexemple , de qi.16 se fez em 1889, no sentido de,;
'nas' respectivas: , parochias, ...serem . os obitosi
'que alli se. • deram, sem assistencia
'verificados Pelds. .delegadoS • do bygiene.—Tosé:
41ygirio ,-Piutriê Pek'eirci.— Sr; inspector geral
de . gygiene: '-..! -•••• 	 '•	 •

a	 ,
Deu;se conheelinento ae • provedor da Santa.

..Casa 'de Misericordia do Rio de Janeirq e ao
chefe de .policia..ifiterino da Capital Federal.'.	 .

Deelaroltá
• •	 !

CT. Ao !Presidente- do •estado Amazonas que
o Ministerio do Interior ficou inteirado de
que, pOr'acto• de.9 do mez findo e por couve-
Meneia do serviço público, resolveu nóinear o

Franeiseo -José de Magalhães,' para exercer !
..interintiniente o ditégo	 inspector de solide

do porto-dag-m.11e estado;.	 .
-Ao inspector geral de saude 'dos portos que

' o dito ministerio ficou inteirado de que, ha-
vendo communicada em novembro ultimo o
director., da, Estrada.. de Ferro Central do
Brazil não p3der fornecer carvão de pedra á
,inspectoria, por faltar-lhe aquelle genero
para .o consumo da-mesma estrada, recorreu
.ao ...mercado desta cidade, tendo feito acqui-
•,sição do Carvão necessario aos _serviços .da
_repãrtição a seu c:,argo a ; Belmiro Rodrigues,
que: offereeett forneCer-O por Menor preço

Ao engenheiro .:Franeisco .-Joaquim Bitten-
court da Silva, que fica autorisada, a despaza,
na impoétancia de 8:527$2,00, com o augmento
da parte do edificio do hospital de S Se-
bastião oecupoda, pela respectiva rouparia.'

. ..—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição. de ordem: .

•
•Para que se indemnisem:

, e- - Ao -almaxarife-da Casa' de S. Josè . a quan-
tia -de 3 :497$'330, importanc:a de despeza,s por
elle realisadas em dezembro findo ;'

-a. Ao engenlieiro Francisca Joaquim Bethen-
court da • Silva a • de 1:117$750, por elle des-.
pendida com o paramento dos operar: os que.
,trabalharam no dito mez, nas obras do hos-
pital de Santa Barbava

referido'engenheira 'O' de 1:660$150, -
portando das férias dos operarios que nea-
quelle. cner trabalharam nas • obras da eiSSis-

'-tencia piabliCa, é 'dá fornecimentos feito ás
luesina,s'eíbras ; •.	 ,	 -
....:Ao • Miniaterio da. Agricultura a de 124$000,
proveniente de carvão fornecido pela Estrada
de Ferro Central do Brasil !á estação - central
dedesinfeeção.'"" • 	 • •	 •	 •	 •	 •

Para que se-pague a q uantia de 3:913...$362,i in-
p'n t meia de fornecimentos feitos á estação cen-

'.tral ,de desinfecção, comprehendiela a despeza
o . gaz,	 consumido durante o 3 3 tri-

. Mestre do afino .findo.
•

.'-' ;--Concederam-áe,tras IneZes do, licença, cofie
'o -ordenado, afim de tratar da sande, a Fausto
'Emiliano do Couto Reis, -porteiro do hospital

- de S., Sebastião.	 .

• .Ministerio da' Justiça

Por

• 	 •	 . .	 .
bortarias de.23 do corrente :

.• • -Foi exonerado o Dr. Amerieo Brasiliense
Almeida Mello Filho do legar de medico da Casa
de. Detenção eles:Me...capito];

Foi nomeado o Dr. Pedro Nottsco Buarque
de Gusmão para o logar de iiralico da Casa de
Detenção desta. capital;

Foram exonerados dos cargos, do 1 0 e 33.sup-
plentes do -subdelegado da freguezia da Cande-
laria o • capitão Pedro Brant Paes Leme: e o
cidadão Armando: Perelea;

Foram nomeados para os cargos de 1 0 , 20 e
30 suppleates do subdelegado da freguezia da
Candelaria os cidadãos Claudio Joaquim Gon-
çalves, João.Leopoldina Teixeira 'Bastos e o
capitão Francisco Martinho de Moraes; !
• Foram concedidos 6 mezés de licença ao

	

pitão do 2 , cr 	 de .cavallaria da guarda
nacional desta capital Joaquim Pereira (13
Souza Caldas, para retirar-se para o estado do,
Espirito San'o.

•
Ministerio dos .Negocios da , JustiçO

secção—Rio de Janeiro, 23 janeiro de 1892.
. Com referencia ao tele,gramina, dessa junta'

de 14 do corrente declaro :

	

.	 .
Que annullada, a organisação judiciaria do

estado, devem os juizes de direito, que ante-
ridrmente :serviam, 'voltar ás suas -comarcas e
bem assimosjuizes municipaes aos seus re-...
speetivos lermos;	 •
• Que em ta.ês casos cabe ao
e não o essa junta . nomear
de direito;
- , 'Quee • não- , tendo - o estado orçamento, toda a
despeza com as justiças do mesmo -teem de
correr por conta da consignação . que Vae ser
distribuida á, verba -: Justiça de l a entrancia-
e geie é igual á do exercicio passado (§ IV,
art. da. lei n. 26 de 30 de dezembro Intim
,-Josd 1fpg611 Dmrte Pereira.—A' junta go:
Vernativa do estado da Parallyba. •

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 23 de janeiro de 13)2

Juiz de direito Joaquim Ignacio Nogueira
Pen ido. —Req uei ra, 'ao Poder Legislativo.

Ministerio da Fazenda

Em 16 do corrente.. communieou-se á Al-
fandeg-a do Rio de Janeiro que o Tribunal . do
Thesouro Nacional resolveu não tomar conhe-
cimento, por não ser caso da revista, do re-
curso ! interposto por Greffier Ritter &Comp.,
da decisão pela qual a mesma - alfandega clas-
sificou como—casemira' singela de lã e algo.
dão, em partes iguaespa,ra pagar a taxa de
3$780 por kilogramma, na fórma do art. • 543
da tarifa em Viger, o tecido que submetteram
a despacho como—sarja de lã e algodão, em
partes iguaes—sujeita á, de 3$240, do art. 517
da citada tarifa (1),

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

, Conferentes das, eapatazias e ajudantes .de
fieis da Alfandegá do Rio de Janeiro, pedindo
novamente que :seus vencimentos sejam au-
gmentados.-•A lei de orçamento de 30 de de-
zembro proximo finde., que fixou a despem,
para o corrente exercicio, consigna para averba
.Alfandegas— a quantia de 5.889:513322
menos .73:400$ da que fóra pedida. Nas ta-
bella,s explicativos daquella somma, não só
está determinado o pessoal elas capatazias,
coime as diodos, das differentes classes. Nestas
Condies. não tem• o governo margem legal
para .attender ao pedido dos supplicántes;

bonteta,
Reprodu4-si 1»r iucorree 51 n pnbilea:p da

como porém são procedentes as razões em que
se fundam, _providenciará para que no plano
de orçamento que tem de ser apresentado ao
Congresso, na sua proxima reuaião, seja
devidamente, contemplado o augmento reque-
rido.

•Companhia -A ca ua • e Luz do estado de S. Paulo,
pedindo a expedição de -ordem no sentido de
ser despachado, medeante oaleposito dos re-
spectivos direitos, o material que importar
pelos 'portos de Santos e Paranaguá ou outro
qualquer. com destino ás suas officinas, até
que o Congresso resolva sobre o pedido, que
fez, de isenção de direitos.—Expeça-se ordem
de accordo com o parecer.
• Fonseca Irmãos & Comp., pedindo por certi-
dão a decisão da Thesouraria de .Fazenda de
Pernambuco, sobre taxas differenciaeS en-
contradas em despachos de, soda caustica im-
portada do Rio Grande. do Sul.—Requeiram á
Alfandega de Pernambuco.

Norbe.rto de Azeredo Coutinho, • 20 escriptu-
rario nomeado para a Alfandega de Santos,
pedindo proro gação. por 60 dias, do prazo que
lhe foi concedido para entrar no exercicio do
seu emprego.—Concedo mais .30 dias.

Ildefonso Alves de Souza Campello & Comp.,
pedindo - que provisoriamente • lhes sejam ce-

medeante o aluguel mensal de 1:000$,
os predios mis. 50 e52 da rua do Visconde do
Rio Branco, ns. g, 4, 6, 8 e 10 ela Praça da
liópublica..- Indeferido.

•

Ministerio da Guerra,

• Expliente d.) dia 11de janOira de 1332

Ao Sr. ministro da fazenda:
Communicando, • em resposta ao seu oficio

n. 180 de 31 de dezembro 'ultimo, que, se-
gundo participou o ajudante general em officio
n. 482 de 14 do torrente, desde muito está a
guarda da Casa da Moeda sendo commandada
por officied subalterno; 	 .

Solicitando • providencias afim .de que seja,
PSta na delegacia do Thesouro Nacional ene
Londres, por conta do 11-11ospiMes-

governo federal
e designar -juizes

Ministerio da, Marinha

Por portarias de 21 da janeiro :
Foi prorogada por mais um Mez, com soldei,

a licença concedida em 2 ele dezembro ultimo
ao 1 3 tenente, Francisco Thomaz Alves No-
gueira 'para . tratare de sua sande onde lime
convier ;

Foram promovidos,necorpo de officiaes ma.
rinheiros

Amestre, o contra-mestre José Martins.de
Sant'Anna ;	 •	 -

A contra-mestres:par antiguidade, o guar-
dião Antonio Pereira das Neves e por mereci-
mento os guardiães José Alexandra da Rosa e
Lucio.Benevenuto

Foram nomeados guardiães no mesmo corpo'
03 guardiães extranumerarios:

Elias Venancio do Valle.
Sergio Matinas de Sant'Anna,
Tiburcio Francisco Dantas;
José Alves da Souza.
Abel da . Moita.
Olympic) Murel do T3omfim.
Fernando Ray:mundo d3 Souza.
Silvano Astrado.

•

	

João Chaves.	 •

Theophilo de Magalhães.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Antonio . Joaquim de Andrade Leite e 1 0 te-
nente Arnaldo Ferreira de' Sampaio.— Com-
pktem o seio.

Thereza Gamberote Banha. —A' vista dás
informaçães, este ininisterio nada tem que
resolver.

Mareellino Martins Gare:a, e JOaquiin 'Auto •
nio de Mello.— Completem o sello. •
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actual exorc:cio. a quantia de 43:58 ,8871. ou
4903---1 I ao ia mWo de 27, afim de o nror-

rer (i plga meu 'o da despeza a fazer e m
compra de modicament s o mais ar igos desti-
nailiis ao Laboratorio Chimico Pbarma yeuti( o
INlilitar, sondo: á (1;1) sie:10 da legaeão de
Pniz, 23:097S278 ou C 2005 — 18— 10; da
do Londres, .11:001S221 ou C 127-12-9;
da de Lisboa, 4:897sI42 ou S.', 550-10-3 O (1)
consulado geral (.1,a Hamburgo, 3:988s)3;) ou
C 4.18-15-1.

—.to Sr. ministeo da justiça,communieando,
em resposta ao seu aviso d e 5 do carrente,
que, por -telegra mina d esta data, se manda

r polo arsenal da Balda ao coreu p
dai du estado de Seegip,i quatrocentas Cal'a-
binas a Mini', e p?lo 33 , batalhão (le in`anta-
ria a munição IleC2S;aria a eso armamento, e
declarando que opportuna mente será enviada
ao.3 membros da junta governa t ivit daquelle
estado a nota da importancia de tal forned-
mento,para que seja feita a competente indem-
nisa çã o.

— Ao Sr. ministro do exterior, solicitai-1-10
providencias para que saia conferida a me-
dalha eommemorativa. tia campanha do Pa-
raguay ao 2' sargento do 35' batalhão de
infantarla !vítreos Francisco da Purificação,
visto ter a ella direi'o e não ter sido contem-
plado o seu nome nas relações enviadas ao go-
verno da Republica Arg( nina, nem mas dos
reclamantes.

— Ao Sr. 1 0 seretario da Cantara dos Srs.
Deputados, Kimetten-lo, afim (1.i -eir presente a,
mes . na ca.Mara, o Pequei imen'o em que o 1'
cadete do corpo de transporte. Cantldio Patr:cio
de Azambuja, alumn i da escola pratica do
esta !o d.) Rio Grande do Sul, pede dispensa
do exces : o de idade para se poder matricular
na esc-ila militar do mesmo estado.

— Ao inspoc . or da Thesouraria de Fazenda
do estado do Amazonas, declarando, em re-
sposta ao seu officio n . 16 de 4 de dezembro
ultimo, (pie dos tementPs-001 .0110iS da guarda
nac:onal liarão do Matiaos, José Coelho de.

I.eão e Aurelio Martins do Menezes,
que s2rviram, de 16 leiulho a 4 de agosto do
atino fimlo, na qualidade de membros do con-
sAllo de in vt stigação dos factos ()ocorridos na
ct•ipital do mesmo estado em 12 de abril do
referido anno, dwein ser abonados o soldo da
tala Pa de 1873, nos t ermos do aviso-oiroular
de 2 de agosto de 1873, e a da a da ultima
tal el!a, fazendo se tal ai ono somente nos . dias
cio que funccionou aquelle cowelho, conforme
determinam o avisos de. 20 de d . z ,mbro de
.1877, 12 de feveniiro de 1878, 24 de setembro
de 1879. 23 (1 maro e 17 de setembro do
1880 e :;(Ie- novembro de 1891.

— Ao inspeet a . da Thesoitraria (I Fazenda
do estado do Pará. declarando (pie deve provi-
(I lidar, no sentido é 4 ser pa, 'a, ao capitão do

latalhão de infintar'a Firmitio Antune;
Brazil Coir:ex.. a ajuda de custo que lka com-
pete por ter sido transfifrido do 32' para
aqindle batalhão.

— Ao iiislicietor da. Thesouraria do Fazenda
do estado ti e Pernambuco, declarr n lu que fica
autorisado a mandar pagar a importanda
ajuda de custo a que tem t dire:to o tenente do
14' batalhão de Multada Victoriano Costa, e
que deixou de r,yeber quando SV;11111 a IV-

ZILO 33' da mesma urina, ein que fóra
classificado.

— Ao inspector (la Thesolearia de Fazenda
do estado das Alagoas, remettendo:

Os papeis relativos ao f miceimento de
ute nsilios á enfermaria militar do mesmo es-
tado, e Mio pagamento é reclamado p.dos ne-
godantes Csar Augusto Zanotti, para que a
mesma thesouraria, a. vista das informações
prestadas pela respectiva contadoria e pro-
curadoria fiscal prop mim aquelle forneceelor
redacção nos preços, afim do, se detnrminar
opportiinainente o competente pega.nento

Para informar, o requerimento em que o
ex-capitão medico de l classe do exercito Dr.
Alfredo de Araujo Rego, allegando ter sido
transferido da guarnição do mesmo estado
para a do Rio Grande do Sul, mde 'liga-
mento da ajuda de custo a que se julga com
direito (laquelle estado a esta capital.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado da Balda., remetten lo o requeri-
mento e mais papeis em qu e os alf, res do 310
hatahão de inllintaria Antonio Augusto de
Athayde e Francisco Nalmeo pe lem paga-
mento da ajuda de ctiso de Santa Catharina
a esta cap:tal e desta- estado de Minas Ge-
raes, allin de que a mesma thesouraria in-
theme si aos referidos ()Moines lbi feito este
abono pelo commandanto do 16' da r2ferida,
arma, ao qual então prirtenciam.

—Ao director do Arsenal de Guerra da capi-
tal. declarando, para os fins convenientes, que
é fixada em 973 réis o valor da diaria para
cada pra sit da companhia de aprendizes arti-
fie; deeee arsenal . no coerente semestre,
sendo 713 réi: para. a etapa. GO reis para. la-
vagem de rceipt e 200 ráS para fardamento.

— Ao comman(lante do Collegio Mi lita e,man-
dando desligar desse collegio os alumnos João
Alfeedo Caetano da Silva .1lorto Cotrim Rena
e Carlos Alberto de Scriza Albornaz. conforme
i-dem Antonio Luiz Caetano da Silva. João
Eirzenio Fluilio Berla e I). Antnnia Albernaz;
Ines dos mesmos ~nos, devendo prévia-
mente imlemnisar a. importanda do farda-
mento fornecido a cada um deites nos annos
de 1890 e 1891 e as mensalidad es correspon-
dentes aos dons ultános trimestres do anno
proximo findo.

Ministm . io dos Negocios da Guerra—Rio de
Jarriro, 19 de jarpiro de 1892.

A' RepIrtição de Ajudante General—n mulo
o alferes do 10' regimento de cavallaria An-
tonio da Lemos Henr:ques consultado. .ein
officio que acompanhou o do n. 378 de 24 de
dezeml.ro do atino proxian passado do com-
mandante do 4' distila() mil:tar, si (-)4.ofTleiaes
e praças do corpo de pol s eia, e da bombeiros
do estado de S. Paulo po.12m usar de unifor-
mes semelhantes ao: do: corpos do exer.ito,
declarou-sa ó. vero . iii autoridado que. estando
constituido itquicli estado. d eve dirigir-se ao
respactivo pres:dente, pediu lo providltneias
para que cesse tal inconveniente. —1,nd .8:-
me;To de O'z'vJita.

—A Repartição (1,.. Ajudante General
. Approvando a proposta que faz o
Commandant do 3 . districto mil'tar. do 1°

tenente do 2' r,,gimento (12 artilliaria Pedro
Paula de Cerqu-ira para. exer2er as funcç'ies

seu ajudante de ordens
Inspector geral do serviço sanitario do ex-

ercito. do capitão medico de 4 ,1 classe Dr: Ga-
briel Archanjo Duttra, de Andrade para ser-
vir no estado do Planto'. e bem assim a no-
tneaçiTo do alfews do PP batalhão de in-
fauteria Gandido Rodrienes para exercer
int :rinainente as funcçiSes de escripturario
da, secção de expediente do p essoal du com-
i nando do :P (I istricto mmnhitar, cot} fnme com-
mliii n icou tI respect ivo eoi innanda ii te. em
officio n. 4491 de 28 de dezembro do armo
Iludo

Transf.'ritalo para a Escola Militar desta
eailital a Inatrictila comm que, frequenta as au-
las da do Riu Grand • : , do Sul o Amimo Alberto
I,avoneKt Wanderley, conforme 	 ;

Flxando em 1;s205 o valor da etapa para
os aluninos da escola prat'ea desta capital,
em 1e;133 o da etapa para as praças do l u ba-
talhão de engenharia ali aviaetelado, e em
1S503 o da fiwragem para o; animaes em ser-
viço naquelle (stabeh.cimento, tudo durante
o actual semestre.

Concedendo as semintes licenças
AO soldado do 1 0 re.rimento de artilharia.

Genu'uo Nunes para, de ora em deante, assi-
gnar-se Genuino Cezario Nune.-:;

Ao sargento quartel-mestre do 3 , batalbã,o
de artinaria Herne`er:o Augusto Pereira de
Carvalho, por ti' s mexes, sem vencimentos, c
ao sauento quartelenestre do 12' de in can-
taria Dionysio Nery de Oliveira Barreto, por
(10 dias, tanaem sem vencimentos, para tra-
tarem de ne2oc'os particulares. es`.e, na Cap:-
tal Federal e aquelle no estado de Pernam-
buco, correndo pai conta propria as despezas
de transwnste;

2' sargento do 2' re,:rimento de artillustria.
Antonio Monteiro NIelrelles, 2 ; cadete do 1° ba-
talhão de infantaria AdoWio de Oliveira Góes,'
e paizanos Antonio Pedro Pimentej e Bento
Bo4-es de Carvallio, que deverão ficar dçsde,
já á disposição do coima ndante, AriStoteles
Queiroz de Barros e Vasconcellos e AureE0
Chaves Pereira Campos.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Soldado do 6' regimento de cavalLaria A'-

bertino de Moura Gurgel, 2' cadete do 9 , .ba-
talhão de infantaria João AVelino da Cunha,
e paizanos Estacio Pessoa Velho e EPaminon-
das de Almeida Faria, -que ficará desini já á
dispos:ção do commandante.

Na Escola Militar do Ceará •- • • • -
Soldado addido ao corpo de alumnos Pro-

percho de Castro e Silva e . paizano- Antonio
Tito CastAlo Branco.

Mandando:	 •
PC1r A disp.)sição do commandante Escola

Militar do Rio Grande do Sul o 2' Sargento
do 2' batalhão de engenharia Octacil.o..-Florés,
a quieta se concedeu licença, por pórtaria -de
18 de novembro ultimo, para, no eorrente
anno, se matricular -na dita escola ; •

D:-clarar ao commandante do 2 ; Xstricto
militar que fica atibrisado o Arsenal de Guerra
de Pernambuco a fornecer ao corpo policial
do estado das Ala goas o fardamento quelha
for pedido. enviando a este ini»isterio a nota
da importancia (les:4'; fornecitne»to. afim do
ser romettida -a-) governador •InqueJ(e..estado
para a competente indeinn'sação;	 .

Contar, como tempo de Pule°, axi: Varado
do 20' batalhão de infantaria Alfredo:Craveiro
da Costa. o periodo decorrido de - 1 dg. feve-
reiro' a 16 de mato do annopassadO",...ein que
esteve no exercito;

Inspeccionar de sande o Amimo da Escola
Militar desta dapital Julio Cesar de Carvalho
Lobo ;
. Dar baixa do wrviço do exercito,' pOÈ inea-
pacitlatie physica. ao soldado do 24' lat,allião
de infant Cyriaco Januario Ranaca.=Fi-
z • ram-se as nee2ssarias communicaçpes ..• ..	 .

REQUEUINIENToS

Sol.lado Antonio Datnião . .db Brito.— lide-
ferido.

Capitão Tristão I.l:ip'isla- da Nobre2a..
tão refbrmado Elydio• Eernandes
D. Maria Aniellr á Braga Carneiro de Campos
e Dr. Franeisco .de Paula Alvellos.—Não tem
togar. em vista daslinikinações.

Alll'elo N lson • Teixeira, Jose Fernandes
Torres, João da Costa Pinheiro, João•Torres
Cruz e Pedro Chrysol Fernandes Beazil..—Op-
portittlaniente s erão :atendidos.	 - •	 .•

Silvaila Angelica de &sias:— Prove -ó .que
ali , ga. .

Domingos .José de Souza- Cruz.:—Satisibea a
exignicia da Contadoria Geraltla Guerra.

SIlvina Maria de Mattos,-Não lita:Nagai

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 19 do corrente, foi 'concedido
titulo de garantia provisoria por traz' mexes
Manoel Moreira Lyrio e Francisco Trotta,. am-
bos residentes nesta e'dade, para uma inven-
ção de prevenir desastres em carris do ferro,
denominada Limpa Trilhos.

Por outra de 23 do corrente, foi exonerado,
a seu pedido, do cargo de secretario da com-
mi.ssão lin g obras da barra e. do porta do Rio
Giunde do Sul, o (. 418 . bl- o Jose Itipper Mon-
teiro.

'Ao capitão do 10 batalhão de infantaria
Antonio Gandido de Araujo Macedo, por uni'
mez, parti tratamento do saude, em proro-
gacão da em cujo gosõ se acha ;	 •

Para, no corrente atino, se inatr:ctalaren1
nas escolas do exercito, si houver vagas *e sa-
tisfizerem as exigencias regulanientares, AS
praças e paiz,anos abaixo mencionados:

Na Escola Militarda cap:tal
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N. 4 C—Ministerio dos : Negocios da Agri-
cultura. Commercio, e Obras Publicas — Dire-
ctoria- Centra-e-l a secção—Rio de Janeiro, 31
de dezembro de 1891.
•• Çoirimunico-vos, • para os devides effeitos,
que; tomando em consideração as razões ex-
postaá em _vosso oficio n. 146 da 10 de no-
vembro: prox no lindo, nesta • da ta a utoriso • o
pagamento da 4:z.trantia dei juros correspon-
dente ás safras de 1889-90 e 1890-91 á Com-

- parillia Engenho Central de Lorena, impondo-
lhe a multa de 5: 000$ por cada uma das safras,
maximo-cemminado, no art.28 do regulamento
n:8357 de 24 'de dezembro de.1881, por que . se
rege 'o -seu contracto, por hão haver a referi-
da companhia trabalhado o minimo de materia
primalt que se acha obrigada.	 ..	 .

•ão . padendo. poréin; . o governo permittir
que..a . referida comPanhitt . continue a faltar
indeterminadamente 4;3 obrigações contra,hidas
por centrado expresso, far-lhe-heis saber que;
si na proxima fultiras.Safras não trabalhar

produziroe . minimos determinados em seu
contracto, .será eSte.- reseindido, visto não pro-
duiir os' vestia-Mós que se deviam csperar dos
esforças da canpahh mia e sua execução.. •

Sande é fraternidade. —.Litnain Gnacalves
de; engenhei ro-fiscal (103 distrieto
de; efigenhOS' centraes. -

',REQUEREHENTOS DESPACHADOS

,	 Dia 1) de jarle:rJ de 182 .

Dr. Antonio Ferreira. Pontes, . pedindo pri-
vi1ei4io da sua itivenção de-uni syslema para a
'conservação de 'carne..— Indefer:do.

22.	 .	 .	 -

Ignacio Dias Paes Lein?, pdindo um auxilio
, para, poder cultivar os terrenos f de sua fa,-.
zenda S.. Pedro.— Diga que especie de auxilio*
reclama 'do governo...	 •

•
Ministerias . da . Instrução Publica, Cor-

-	 mios e TeleoTaphos

• Por - eport,arias d, 19 do corrente, foram
nomeados, para -administração dos Correios da
13ahia;'2 oficial 0-3 '"José Ferreira Antunes e
3,i oficial o'.praticante 'do 	 classe Aureliano
Francisco dó Nascimento,.	 .•.	 •	 .	 -	 •

yorepartaria, -4640. do corrente, foi no:
.i»eado 2'fonicial 'da'.; administração dos' Cor-

. Ireios'do CearaMe4icante da: mesma, Pedro
FabrieAo .de434-rrOS. 	 •

t'4?: P 1 )Çlifj 40 - ,1j .t . t31 j	 de IS '2
• '	 •	 - •	 •	 "•

• Áô rei 01' dia 4i-iter7iia-to'do iGyinfiasia Nacio-
nal, ,i declarou-se,:. que, tendo "sido ext:ncto o
inesitiointei;n-alo pela léi . n. 26 'cte: 30 de dezem-
bro ultrino, de‘,,e dispeárgar de:stle já todo o • pes-
soal déStia noineaOãO,Ii4fido -encarregado de
proceder,', com aso i ,mn,i brevid:Ule, a inven-
tario dO. todo O.iiieteriairetensilios ',erten-
celites . gei ries o	 rei e tte do-o
4sta,'Seéretaria, .de'E:Ztado. :	 -

Ao director da' Es-cóla Normal comum mi-
cou-se que, confOrtriefrop6i- em oficio do 7

loecorrente-mez, é .nonicade para gratuita-
>mente,CoadjuVar o eivino da aula de calligra-
\plilaçaraqï)ella,--'eScpla h professor Narciso
•FigueiraSe,iitg'qiee'b novo regulamento provi-
-
.. AO inspector oral de Instrucção Primaria

e Secundaria daTapital Federal, d -clarou-se
que,..tendo o governo resolvido, em vista da
autorização que lhe fai conferida pelo art. 3,
•n..2, §'3' da lei n'.-25 de 30 de dezembee'el-
tiMo, 'crear um segundo externato em substi-
tuIçãO ao actual Interna i. ° do Gyinnasio.Na-
'flanai e desejando estabelecal-o no edifico 'em

•que,' na praça Duque da Caxias. • fdliccionain
as escolas publicas primarias do 1 0 e 2' grãos.
Cumpre, que aquelle inspector providencie para
-que , corn'a maior brevidade Possi vel, selam
(tatu transferidas as referidas escolas, afim de

- preparar-sa. o mamo edificlo para os fins a
que se de'stina.	 •

Dia ,11

, Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro communicou-se, em resposta
ao oficio de 13 do corrente mez, que nesta.
data se solicitam do reitor do Ext?rnato , do
Gymnasio Nacional as providencias necessarias
para que, no :dia que for marcado,seja posto á
disposição do director daquella faculdade o
salão dos actos solemnes do mesmo externato,
afim de nelie efectuar-se a cerimonia' da col-
lação do graode doutor' aos alumnos que con-
cluiram o curso medico.

—Ao goVernador do 'estado de MinaS.Ceraes
remetteu-se o diploma do Dr. lIonorato José
Alves; residente naquelle estado, na , cidade
de Montes : Claros, afim de lhe ser entre0bale,.
depois de assignado na presença daquelle go-
vernador ou na de pessoa por elle designada.

—Ao inspector geral de Instrucção Primaria
e Secundaria, da Capital, Federal declarou-se
que deve mandar admittir aos exames de geo-
logia e noções de trigonometria, , d
com aviso de 9 do corrente mez, • os alumnos
do curso 'de pharmacia da Faculdade'-de. Me-
dicina desta capital,' Lazaro Hydalgo . Ribeiro
de Oliveira, • Luiz Fernandes Ra moa, e Fer-
nando Sauérbronne de Souza, conforme reL

•qiirera	 •	 ,
— Addirector da:Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro communicou -Se que épermii,-
tido ao lente da mesma facial Jade, Dr,• .Ag,os-
tinlio Jose de Souza Lima, passar o 'tempo das
férias fóra desta • capital, 821T1 prej itizo dos re-
specti VO3 vencimentos.
• —.Ao director da mesma faculdadeeauteri-

. sou 7se a canferir o Mo de dautor,independen-
tementella soleimi'da de mareada no art.163 dos
estatutos vigentes, aôs alimmoS.Lourenço
landa de Lima`, ponciano 3o.se ' Alves Cabral,
José Cyria.co Gurjão e Manoel Antonio de
Carvalho Leite, que concluiram o curso me-
dico da mesma faculdade, conforme r:que-
reram.

Dia

'Ao 'director da Instituo Benjamin Con-
stant, communicou-se que por portaria desta
data, foi concedida a Jose Maria Lopes de
Mattos a exoneração que" pediu do logar. de
inspector de alumnos daquelle' instliCo, e
nomeado para o mes:no cargo Plitiio 'Augusto
de Oliveira. confOrme propoz aquelle dire-
et r, em oficio n. 7 de 12 do .corre,nta mez.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio da - Fa-
zenda:.
- • — Ao director da Faculdade Medicina - do
Rio de Janeiro d xlarou-se que foram appro-
vados os contractos. cujas ; cópias • ac mip
'filaram o ofli io de 12 do corrente, celebra-
dos com o eirureião dent's`a, Aristides Ilen'cio
de Sia, para desempenhar as funcções de pro-
fessor 'de clinica odontolagic,a,. e . Com o artista
Thornaz Driendl, para a preparado de peças
destinadas ao museu - ana,temo-pithohnica
daquella fiteuldade, durante o corrente, anno
—Remetteram-se cópias dos referidos cotatia-
ctos ao MiniSterio da Fazenda .

— Ao mesmo ministerio e)11»l1,11.(VII-:se
que,' • ((inflame participou o director interino
da Escola Polytechnica . em officio . ii.' 1 de
2 (leste mez, reassumiu naquella data 'o exer-
cicio effectivo de secretario da mesma eseola
o bacharel Augusto Saturnino da• Silva Diniz,
reintezrado naquell; lo z•ar por decre to de Ode
d:zernbro -do anuo proXimo findo.

— Ao director da leteuldad de Medicina do
R:o de Janeiro declarou-se que fica autorisado

con'erir o gáo d doutor, independente-
mente da solemnidade mareada no • art.-163
dos estatutos vi rentes, aos alumnos daquella
liiculdade Simplicio de linnos B raul; Pinto,
Manoel 'de Faria Albernaz, Artliur Cavalcanti
de i/Ubuquerqu", Manoel de Menezes Pinto,
Olyntho D arlato dos Ile:s MeirJles; Joaquim
Baptista da Costa, Viviano da Silva Cald.xs

'Filho, João Pinheiro de Campos, Mi,g u -g de
-Barros Pent ,a,do. José Candido Gomes Pereira,
-Francisco Freire Fi.imeiredo, Antonio Alse:s
Silva Junior, Jul:o Soares de Arruda, João
Alfra.lo de Arruda, Sampaio, Bruno Braullo
Muniz, Canuto Silva, Julião Feeitas do Ame-.

Dia 16

Ao director da Bibliotheea Nacional com-
IlltIllie3H-Se que, por portaria desta data, fo-
ram concedidos dons in-zes(le, licença, com
ordenado,.na iõrma da lei, ao offic'al addido
Secção de Permutas Internacionaes da mesma
Bibliotheca, Joaquim Torquato Soares da Ca-
mara, para tratar de sua saude.—Deu-se co-
nhecimento ao Minisierio da Fazenda. . 	 • ,

•A' junta governativa do estado de Sergipe
declarou-se que, conforme propoz, foi nomea-
do o pharmacentico Josino Odorico de Menezes
para exercer o cargo de commissa.rio do go-
verno afim de fiscalisar os examos gemes de
preparatorios a que se tem de proceder na-
quelle . estaria, de accordo com as instrucções
que baixaram com o decreto n. 608 de 14 da
novembro do armo proechno findo, em substi-
tuição ao Dr. Thomaz Dio,go Leopoldoeque
declarou não poder, par doente, continuar a
exercer as funcç es daquelle cargo.— Deu-se
conheeinunito ao nomeado;

—Ao governad ir do estado do Rio de Janeiro
remetteu-se o diploma do pharinaceutico Gui-
lherme Gustavo Langsdorff, residente naquelle
estado, em Santa Rita do Rio Negro, mutilei-
pio de Czantagallo,afim de lhe ser entregue de-
pois de assignado na presença daquelle gover-
nador ou na de pessoa por ele designada.

—Ao director da Faculdade de Medicina .do
Rio de Janeiro, diclarou-sequefica autorieado,
C011forIlle solicitou em officio de 12 do c
reate mez, a espaçar até tres dias depois de
t 'guinadas as telas da mesma faculdade . o
prazo da inscripeão • aberta' parao concurso ao
loaar de substituta da 4 , secção, quese acha
vago	 •

—Ao Ministerio da Fazenda coma Inunicou-se
que pdo director da Faculdode de Medicina
do Rio de Janeiro foram, sob propostas dos
respectivos lentes, designados 03 aluirmos da
mesma faculdade, Eduardo Xavier, José Octa-
vio de Freitas. Sylvio Moniz de Souza e Carlos
de Barros Raia Gabag,lia para exercer interi-
namente as funções de internos, os primeiros
da 1 , cadeirado clinica »rdica, e os segundos
da cadeira de clin'ea, propedeutica daquella fa-
culdade.*

— Ao commissario fiscal dos exames"prepa-
ratorlos no estada do Pará declarou-se, em
sAnção ao telegramma expedido pelo nrsmo
commissario, que as inscriNões para es ex-
ames da preparator:os devem ser livres, fican-
do, parém, dependente a admissão, nas inezas
respectivas, das condiffies exigidas pelo § 5,
do art. 3' das instrucções que baixaram com
o decrete • li. 668 de 14 de novembro do anuo
Proximo findo.

n- et is
Ao rei'or interino do Externato do Gym-

nasio Nacional commun:cou-se que, par de-
crete de 14 do corrente mez, fo nomeado o
Dr. José Verissimo Dias *du Mattos para o lagar
rIa reror da neLe externato;—Deu-sicenhe-
cimeno ao Málisterio da Fazenda e ao bispe-
cear g-ral de instrucção primaria e secundaria
da Capieil Federal.

— Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia daclarou-se, que é p:rinittido ao Dr. JOSÓ
A fronso de Carvalho, preparador da cadeira,
de anatomia deseriptiva d iqu lia faculdade,
passar o resto das ferias fóra da sede da mes-
ma faculdade., sem prejuizo dos seus venci-
mentos, visto haver terminado a licença em
cujo gozo s3 achava.

— Ao r-i ter do'ex-Internato do Gymnas' o Nzi,-;
cional communicou-se que, á vista das razões
expostas 1M 'OrrI2i0 de, 16 do corrente. mez,
fica autorisado a admittir com o sal-ano mar-
cado na tabella em vigor quatro s2rvent's
ixara auxiliarem o serviço o:dinario ,daquelle
int muito, bem como ao que se tem do pro-
calce para o inventario de todo o material e
utensilias do mesmo estabelecimento.

— Ao inspectoe geral de Instrucção Prima-
ria e Secundaria da Capital Federal, remet- •
teu-se, afim de informal', o requerimento em

ral e Eu,genio - JoSé de Lima, que concluiram o
curso medico, e aos demais aluirmos que re-
quererem e acharem-se nas mesmas condi-
ções.

•
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que o Dr. Antonio Limoeiro, professor da ca-
dera ext:ncta do Gymnasio Nacional, ade-
gando ter desde junho ul'imo regido a cadeira
de portuguez do 1° anno do internato, pede*
o pagamento de seus vencimentos como são
pagos os demais lentes.

- Dia 20
,
,A0 •Ministerio da Fazenda cOmmunicou-se

que, • por decreto de 31 de dezembro ultimo,
foi concedida á professora da 2' escola publica
de meninas da freguezik de Santo Antonio,
Eudoxia dos Santos Marques Dias, par s: ter
distinguido no magisterio durante .quinze
anuas de • effective exercicio que completou
em 17 de fevereiro -de 1890, agratifieaçãO ad-
dicional de 600.$ annuaes, correspondente' á
quarta 'parte dos vencimentos que então per-
cebia e a que' lk a elevada a de 360s:; , conce-
dida :por decretei de 18 de outubro de 1880.
•— Ao mesmo ministerio declarou-se que o

Dr. José Verissimo . Dias de 'Mattos, segundo
cemmunicou em officio de 18 do corrente
mez, sob n. 110; assumiu, naquella data, o
exercido do cargo de reitor do Externato do
Gyemasio Nacional, para o qual foi nomemb
por decreto de 18 do corrente.

Ao director da Faculdade de Direito' de São
Paulo declarou-se que, tendo Sdo,pela lei n. 20
de 30 dezembro ultimo, extincto o Conselho de
Instrucção Superior, devem os programmas de
ensino apresentados pelos 'lentes das respecti-
vas cadeiras-dos tres cursos daquella, faculda-
de para o Corrente armo lectivo ser praticados
depois de observado o disposto nos arts. 299 e
300 do citado regulamento. -	 • '

-R. EQUERIMENT. S DESPACII.AWS

. Ernestina de Sá Ferreira.— Não ha. yaga.

. Eduardo Xavier.— Prove que na epoca, le-
gal se achava impedido. •

Antonio Manoel de Sá e Benevides.— Prove
ter satisfeito as exigencias do arti go 16 do re-
,gulatnento.

•
Repai-tição Geral , dos Tolç-

g.raphos
„Por portarias de 15 do corrente, foi

'promovido a operado de 1 classe o de 2,
Mamede José Corrêa, e, nomeado operarlo
de 5, classe o. aprend:z Fado Benicio Gomes
dos Santos.

Ex1cjienle do dia 11 de j-ine:ra de IS.)2 .
•

Concederam-se quatro mezes de licença, na
forma do regulamento, ao telegraphista-clieb
Simplicio Manoel da Silva Junior: --; • •

Foram removidos da est:WãodaBarra de
S. Matlieus para a de Petropolis,-e'..telegra-
phista de 22 classe João ;José ;de "Miranda-. e
Silva e a adjunta Litiza Gomes , de, Mirandke
Silva, a pedido ; da de Petropolis para a cen•
ia!, o telegraphista de 3' : , : elasSe • Carlos Au=
gusto de Lima e Cirfie b" , o 7adjunto Ricardo
Francisco Canejo, que ficará'k ilis :•osição do

- chefe da zona federal ; cia' de„'S. 'Pedro de
Ibiapina para a de Porto -Alegre, o telegra-
phista de 3 1 classe Alfredo Ferreira de Alves,
a pedido ; da de'Parahyba. do Norte para a de
S. .Pedro de. Ibiapina, o telegraphistá de 3,
ciasse Aurelio Caetano de Araujo ; da de-Pe-
lotas para a de D. Pedrito, o adjunto Alexan-
dre Gastarrel ; da de Jaguarão para 'a de .Rio
Grande, o adjunto Tullio Nunes Pires e da de
RIO Grande para a de Pelotas, o adjunto Her-
Menegildo de Azevedo Nunes.

Autorisou-se :-
O abono da ajuda de custo da -quantia de

100$ ao engenheiro ajudante João Bapt:sta de
Oliveira Dello, desi,gnado para interinamente
dirigir o 13 , districto:

-Ao chefe do 4' districto, a saccar, pela The-
sourar:a de Fazenda da Forlaleza, a quantia
de 1:700$ para as despaas de conservação do
mez de dezembro, 	 • •
• Ao chefe do2 , districto, a saccar, pela The-

Souraria de Fazenda do Maranhão,' a quantia
de, 4:800$ para as despozas 'de conservação do
mez de dezembro,

D:a 1.2
•

Foram removidos da estação de Viseu' para
a da • Bahia,. o adjunto Rodrigo Affonso da
Cesta; 'da: de S. Paulo, para servir em uma
das estação do 11” districto, o tele graphista de
2' classe:Victor Varada,. . . 	 .
,	 •Foi mandado addir t emporariamente .á es-
tação • Central, o telegraphista chefe Eduardo
Alberto Pimerdel.,

Foi reintegrado, no logar de telegraphiSta
de 3' classe, João Bernardo Monteiro Junior.

Foi exonerado, a seu pedido, o adjunto Julio;
Anselmo Martins Felgar. • ; - •
".Autorisou-se o abono da ajuda .de custo da

quantia de 20$ ao adjunto :Francisco Bitten-
court Pires Ferreira, de regresso á estação de
Porto Segure,onde se achava eia commissão.

Dia 13

- Concederam-se 15 dias de licença, na .forma
do regulamento, ao teleg,rapliista de 3' classe
Francisco José Soares da Silva. 	 - •	 .

Foram .removidos da estação da Fortaleza
para a de S. Luiz do Maranhão, o adjunto
Jose Francisco de Araujo Souza ; da de Victo-
ria para a tia Barra de S. Matheus, o,adjunto
Ores 'es Soares Pinto.

Autorisou-se a'abono da ajuda de custo da
quantia de 20$ ao telegraphista de 3 , classe
João Bernardo • Monteiro Junior, -designado
para servir no 14 . districto, á disposição Ido
respectivo, chefe; de 15$ ao . adjuncto Feliciárie
Primo Corrêa, removido da estação 'da' For;
talem para a de S. Luiz do Maranhão.

Foi reintegrado no logar de telegraphista.
de 3 , classe, Eduardo Antonio de SantAnna.•

•
• Foram designados para servir no 53 dis-
tricto,.. á disposição, da respectivo chefe, o
adjunto bacharel Antonio ,Espindola ,Ferreira
de Oliveira e o feitor lago da Penha e Silva;
para-encarregada da estação -do Lazareto, o
telegraphista de 3 , classe Augusto Coelho
Duarte e para a estação de Miá o adjunto Sil-
vestrede Assis Rios.	 "	 •	 •	 • • -

,-- Foram removidos da estação•deLazareto
para a de' Santos, o adjunto Eduardo- do . Fi-
gueiredo Rabello ; da de Porto Alegre . pira á
de S. Gabriel, o adjunto Alexandre Carvalho;
dá de Victoria para 'a de Caravellas, o tele-
graphista, de I° classe Wenceslão : Ferreira
Braga; da de Caravellas para a de Pojuca, o te-
legraphista de 2a classe José de Mello Carvalho;
da de S. Luiz do Maranhão para- a de Victo-
ria; telegraphista de 1° classe Joaquim
Carlos Ferrdra de: Ma galhães 'e • a: adjunta
Maria Vianna de Magalliã,es; ficando interina-
mente encarregado da: estação de	 Luiz do
Maranhão o telegraphista de' 3, classe Gentil
Homem .de Oliveira.	 • •	 •	 -

Autorisou-se a ajuda de custo da quantia
de 2O,, ao telegraphista ile 3 , classe Eduardo
Antonio de Sant'Anna, designado para servir
nkestação de Santos-. '	 .. • .

	

Dia 15	 . .

F.oi demittido, por conveniencia, do .serviço,
o feitor José da Silva Situas..

Dia 13

• Concederam-se 'cinco dias- de licença,-
forma do regulamente,	 telegraphista de 31
classe Dorothea Coutinho Mascarenlias.

Autorisou-se o abono da ajuda de custo da
quantia de, 40$ ao adjunto Ernesto da França
e . Mello removido da estação de Pelotas paraa
da, , Bahia.	 .	 ,
- Ao chefe do 103 districto a saccar da . The-

souraria de Fazenda do Desterro a quantia de
8:00.0$, sendo- ,5:060$ para as despezas de con-
servação e 3:000$ parkas de triplicaçã.o .refe-
rentes ao mez de:dezembro.• ,

• .Foram nomeados inspector de.1 a classe o en-
genheiro Jorge Hermano 'Augusto • Erhardo e
feitores os cidadães João . Marinho . de Mello e
João dos Martyres' Pimenteira. ,,-	 • 
.,‘	 .

'Foram removidos da estação Central para a
a cleS: ' Luiz do Maranhão, o telegraphista de

classe João Muniz Pereira Junior, e da do
Recifepara, a de Vietoria, o adjunto Arthur
Lotirençade Araujo.

•

,
• z, Foram designados Para servir »o • 5 1 . dis-.
trieto, e inspector de • 1 a classe Jerge..-11erinano
Augusto, Erhardt e 03 fAteres:.•João...Marinlie
de Mello &João dos Martyres Pimenteira'.
. Foi designada para ter exercido ria; estação
de S. Luiz do Maranhão a adjunta Frarieisck
Paes Barreto Muniz, que se acha ern.disponi-..

..•—• Anterisou-se ao chefe. do . ':• 23 : districto e
interino Ao 3 , .-a saccar, pela., Thesouraria,
Fazenda 'do Maranhão, a quantia de 14:915$
Para as despezas de construcção is mezes de
outubro dezembro.-'.. •

I
•• Foi transferido daa --seeretaria para o dig.-.
-tricto teléplionico 9.4scripturario ; do mesmo
Thoinai José Tolco,..Passando.. a ter -exercicio
:na tneSmii Secretaria o.aniantigriser. João'• Pei-
xoto 'da "Cesta Leuáada: :	•	 •!:`	 '•••

	

.	 Dia. 1)
. „

,„-
Ao chefe . 'do • 10 distrieto: á. saccár, • „ da -

Thesouraria de Fazenda do Desterro, a' quantia
de 1:000$, sendo 500$ para as . despezas de con-
servação e 500$ . para • as de'triplicação; rela : •
tiVa,s ao . mez de dezembro.: 	 -;•	 •

	

.	 .	 ,	 .	 ,.	 ,
-Os abonos das.a ,judas cio custo .da quantia- de.

25$ abonada ao telegraphista de , classe:
Aurelio Caetano de 'Araujo, removido. 'da
tação da: Parahyba do Norte ,:parkYa- .
S. Pedro de Ibiapina ; de 30$ mi adjunto 'Ale-
xandre de Carvalho,' removido da. ' de Porto
Alegro para kde S.-Gabriel.-,'	 • n•••	 • .À •••

Foi • removido , da estação • da 'ParahYbá do-
Norte para- a: • de' 8. Pedro de Ibyapina .o • tele4
graphista de '3 , classe Aurelio ' Caetano
:Araujo e da estação de • Porto-Alegre para a
'de S. Gabriel' o . adjunto Alexandre' de . Carva-,
-lho, sendo .abonadas-'as -' ajudas -de :custo ',a0
'primeiro de 25$ e ao Segundo de' 30:4;000.-'-:'
: Por portaria de igual data foi abonada, á gra-:
tificaeão diaria de 1$ aos , empregados adeante

!declarados com exercido no 84 'districtoe
à'ante 'oS 'dias 3,A,'12,-14 a .16, 19, • 20,' 23.rt, 30
do mez de novembro :ultimo, a saber : tele-
graphistas de 3 3. classe Carlos,da, Costa Menes,
Lindolpho Formiga,' Joaquiiii Cear 'da' Rocha. .
Peniche e os • adjuntos José ,.Narciso da Silva.
Peçanha, ,-Alfredo :Nery Ferreira, João -Ver
'ruindo Coelho, Rodolpho, Formiga,-;-Affonso
Henrique Roecling e Antonio Duarte daT Sil-
veira. •-• .•	 • • •-, -••	 -s..	 ?:7	 •

,

• •,	 ;;	 '

Foram abonados ao maxiino da`tabella;o4
vencimentos da adjunta Joaquina Costa
Maxim, a contar de , 1: de fevereiro' proximo
futuro.

Dia 'C'	 •
: Foi removido' da estação do Lazareto para
de Santos, ficando á disposição do chefe do

:districto, o adjunto . Eduardo de Figueiredo
Rebello, sendo-lhe ‘abonada, a ajuda de custo

; • de 20$000.
' -Dia 22

Por portaria desta data foi,„ removido da es-
tação Central para o • districto o adjunto

'Francisco Pinto . de Miranda, - sendo-lhe ab-
onada a ajuda•de custo:de 20$000. •-;. •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS .•

• Expediente do . dia 16 de 3aneiro . de	 ,

.Eutychine ' Ferreira 'da Veiga . "(Rici de',Ta-»
neiro). — • A' vista da' informação, indeferido.'

lionorio Ernesto de Lemos_ (Recife).—Junte:
certidões dos preparatorios exigidos
tigo.50 do regulamento:	 .	 '- • -• •'	 •

Dia 17-

eFelicIó <Bei-lido • Gemes dos: Santios,.(Capital,
Federal). Poderá Sei,. admitido , Come ou-,,
vinte, - não prestándo,•porêm, eia:e de, tele-
graphia -sem -ter. satisfeito as-Ceridições
belecidas no art. 5

,
0 do regulamento.

• 'Augusto Lopes da Silva (Desterro)..— Logo.
que houver vaga será admittido. 	 „... •

•1.
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Dia 13	 •

ÁlfredcOose da Costa Figueiredo (Macio).
—Complete os preparatorios exigidos no
art. , 50 •s_ler regulamento.

Entyclino Ferreira da Veiga (Rio de
medeante recibo.

Dià

1'lbiin6.Dúarte Silva (Cap:tal Federal).
primeli.a vaga.

	

Dia 2) .	 ;.

Emiliano de Carvallio‘Mariz.---,-IndeferidO,

	

Dia: 21	 ,i n 	 .

J0314:i5,11Z Ta:VareS.-r-P,ar,Q, ?r,t,t4 t tido pre-
cisa o supPlicante apresentar Certidão de exame
cle,outras matarias de- qua trata ai.Ç..•50:do
ragidamento.	 '

	

23'	 *

Aiveiiidre „José „Pereira da Silva—Poderá
Zçr-adiiiiItido -como aprendiz extranitmerario.

M ili tão	 Souza'	 --Preste o
exat°,rei,luerido.	 , • ,„

FrariCiSco de- Oliveira .Rosa. —Presta exame.
•;;-Waldeinaro. dos Santos Ferreira.— Havendo

eiceSSO': ..da praticantes, aguarde occasião op-
portuna".•:",
' Carolina 'Ricardo' das Nedes.—ãdmitta-se,

seglitid° a' informação.
Dia 23,,

,Agostiiiho Machado Vianna.— -Não- senda
Mfiniágivetque os" empregados destarepartid'o
se recusem -ao serviçq emn, qualquer estação
paria qüe_sejain- designados pela directoria; ': e
tendo'sida'o átipplicante exonerado 'por - falta.
destaárdem, ..conveni fazer-lhe ver' que teia
de --for nomeadom -a eunaprr as
.ordenat-quo. receber,. sendo • logo designado
324ra. s vii no8 distrieto.

	

•,‘.	 .,	 ..	 .
..i513.-.ectoria Geral ' deis Cor-

ralos

• Por, partarlas de 22 do.corrente:,
,s'Poi.e.xonera,daI3: Franeisea; Hinbelina ,Ca-

minada, de agente "do correio da freguezia'de
Jacareloy;- no 'estado do Rio de Janeiro,' e no-
meado Francisia Pedro de Oliveira;

.Foram :exonerados o auxiliar do thesourairo
deStaedireetoria Marços „Evangelista (la, Silva
Antal'ar.. .pedido, e o praticante de 2 a classe
LíntlolPhd da Camara, Lima ;	 •	 •

nomeado auxiliar dothasoureiro o ei-
do/Mo:4d° Ernesto Claude de Sampaio»

EDANÃO

(Co n eNge)

-" -;0 "Poéta, danta o amor da_ . patria em mais de
Uma- liaSiageratle seu,' peetna.
primii com mais yerdade e Sentiiiiento o 'amer
dá mãe,-representado em'Maria;
O encontro deita com • Portia, • mulher de Pi-
latos, .é. dos .episodio.s -mais ternos. e .sentimen-
taes ,do poema.; -unia dag passagens mais bellas
einteressantes. •	.
..ComrhOye 'até: ao .fundo da nossa alma a en-.

tre-vista dag : duas,' tentando salvar a. vida do
Jesus entregue , á justiça e proximo a ser con-
deinúa,do.; '• • .	 .	 • "	 .

Portia.conta 'a Maria como foi convertida á
nova religião; e' promette. empregar todos os
esforços para salvar o filho que dia mesma
aslora e admira.'
- • Q. sentimento, da a,misadá está . representado
em S., João-Baptista, :. que segue todoi os pas
sós de-Jestis'eaté penetra • na casa da- auclien-
clat de'. -pae-de Elle ouve- as interroga-
00accusações . que são dirigidas á victima ;:
qud,intereeder . a.faVor	 maS•leste mo-
mento.. i5 leVada prem. para o tribunal, afim de
lhe. laYrada.teça da1WI	 S . Mo.Z.

Baptista empallidece,.quaudo vê Jesus 'em po-
der de Pimilon.. Elle pet1.3-lhe que lhe peemitta
morrer,"antes . que-veja eXtinguir-'-se a luz de
seus olhos; mas só Deus tal poderá. ' Então di-•
riga'  ao Sêr Supremo' ardente :suplica, para
que hão Cousinta -que -morra 'Oniellior dos 'II-
lhoá. da Adão, e que mlespr te nós juizes , o sen-
tirdento : dalinmanida,de. 	 • •- ,•	 • •	 "

Klopstci2k faz-nos sentir com muita verdad3
os. momentos agonisantes'aiar que passa S.João
Baptista; ao assisti. '- ao julgamento ,daquelle
que ama-como .seu proprá irmão.	 ••	 •••

E'profunda-atdor de S. Pdro por ter ra.na-
gado do mestre. Elle.foge. de todos; em 'vão
procura um allivio, e nem mesmo p5de ouvir
as palavras eonsoladoras , que lhe dirigeMseus
discipulos. A .subida deli° as Cal vario, onda eu-
contra. Maria o S. Jaio • Bap ti sta, , mn mo vel 3
fomo estatuas e mudos,.juntos à cruz, é uma
passagem 4ommovedora." 1. n 	.	 ..

amor-está- representado em ;Cydelia, filha,
de Jairo, e em Sainida, filho 	 aluya,
Naim	 ••	 a. •	• .•	 •	 '; •	 ".,-
; Jra.taudaElop3tock de -todos os afrectoS do
'coração humano, não, podia esquecer o pri-
meiro de-todos. Opoeta dedica-lixe quasi todo
o canto xv.

O amor de Semnida, por , Cydelia é uni amor
'casto, sinéero.e puro, o verdathiro amor, 	 •
) :4 passagem mais bella e sublime do:paeini

,a, nosso ver; a moráo d C:iristo: Não e pos,
:si vel Aesen liar-se cnn 'quadro inaitS.patlietico;
'nem exprimir-se-melhor a syMpathia universal
.gos povos, por 'aquelle que morreu por cites.,

Adão-é °primeiro que,' celebra,' a .morte de
Christo. Ao veç esto suspenso,: na cruz; cae,•dasfallecido. Deus faz-lhe. sentir -a deliciasda-
'Vida eterna e a felicidade que sobrevirá á
morte dó Salvador. Ano :volto, a si. •• •

MenS filhos ' vós, sois os "filhos'qu'rides,
que elle resgatou. Vinde; filhos de Adão, PaP,
jura° de Jesus. Que todos : aos que es`ã'a cober-
tos de grandezas em seus palacios" ma tn:ficos
deponham aqui-as suas coras. E Vós, humil-
des, sahi de vossas choupanas. o vinde tem-
bem.»	 -	 •
• ,0 mesmo Adão e Evasão os que, em nome
da humanidade, celebram a Resurreiaa..

Corre, dkEva, fonte da vid t feliz; , Sacia as
almaS.que, Semelhantes ás. Sequiosos, gazellas
do deser to, 'pedem só frep.,a s, tuas Ondas, vivi
can tes 'Fonte que corres de regiçieS saiidayeis
traz-nos • .desses sitios • qua -banhas as,s,fr,?seas
auras que Má, aos cansados'perigrinol f rças
novas, e confirmam em suas almas adoce es-
parança da Restirreição...»

:Etambem caracteristica deste poema ama-
neira emno Klopstok trata todos 93 flue can-,
de:ninaram.' Jes,us.'Elle .desenha-ciS .Com since-
ridade, 'e não 'os torna. odiosos. Pim doa, por
exemplo, teia, . veneração pela ant;ga - lei de
Moyses, éorn que 'foi: aduado, o lamentado
co ração que o povo a:, abandone por umna,
nova e sem autoridade ...Elle pede a condemna'
ção desse que 'tentou alterar leis sagradas'e
levantou contra &las o povo predilecto d3
.Deu:S . e' de MoySés. "E' - o passado qua falia 'pela
boca deite.

Ainda outra novidade arrojada- do -poeta:
este faz appareccr. Abrahão e ' sell filho Isac .no
Oolgotha, supplicando a seus' povos que-se
voltem' .tambern 'para aquellá qtie os .quiz

:Abrahão ' e ..Isac • .ajoelham e pedem a Deus
Misericordia. para . o povo • hebraico; -Isac, vá
aproximarem se da çruz muitas almas condit.,
zidas pelo cherubim. E' a rz.., união diz o.Poeta,
das alunas de todas as raças hiiMailaS. • O clic,-
rubim`moStra. a estas' Jesus crucificado. Sen--
sibilisadas e cheias de eterna felieidada;todag
se inclinam deantá do martyr da hütutnidatle.
Sublime e bello pensamento ! ,	 ' • ... • :-

Este poema, verdadeiramente nacional,
offereee ainda mais outra novidade 'arto-,
jacta: Klopstock, -em vez • • de seguir.a myho-
log,ia pagã, como os poetas 'classicos; serve-
se da mythologia germanica; , não • só para
vincular . .o seu- poema , . ao. .genio nacio-

, nal e . á historia .patria; . como. tainbern pata
embellezar •.algumaS.passagenS •• da sim compo=

•sição poetica,.. E' mais ; um prOtesto. contra -o.
classicismo anate° pela mythologia pagã.

Elle mesmo não duvida prend:r á aída de
Christo alguns'episodios da sua vida' intima, o -
que prova mais uma vez que este poema é
uma producção	 espontanea e indepen-
dente do seu autor. 	 ".	 -	 .

Klopst,o2.k "Segue MiltOn , e ; Shakespoate, 'e. -
afasta-s novamente dos'claáslcos, no deSen ha -
dos demonios, que Datite ,pinta com o ' firasseiro •
e feio fetichismo antigo. Ainda nt.stite' parte o
poeta; segue a moderna, litteratura aidenti-
fica-se'com, o espirito dós Seeulos modernos:0
seu poema é todo do faturo, e da Revolução."

A acção da '21ksiada'nfto é tão ''amplamente
desenvolvida,'" como . ' no admirável' poema
Milton. E' ' mnais' urna elati	 , um .152eina:
épico. Coma 'epep'4,	 i:rabálhp, acanhado é
imperfeitó.	 •	 • •	 •	 •	 :	 .

O plasmo assumpá é mius , proprio para umn-•
poema elegio, dm que para sue poeina.épica,'

A- morte de :Christo veio -p 5r termo às„lneta,s•-.
humanas. , Dapo:s, deita,, tudo -na terra será
paz. amor, piedade	 comi ordia. Os homens
os povos cintem congrava-r-se :.e innar7se,.como,,,,
filhos do mesmoDais e de um pae ecaninum.f,
Os reis serão depostos dos seus- thronos por
suas tyrannias, a 03 povcs, libertos, gover-,
nar-s:-Iião por si mesmo, sob os principios da.
liberdade,-igualdade e fraternidade, ou sob os
Pr:ncipios do Messias,. Eis o-pensamento :domi-
nante do poema, bem pouco .prop cio para -uma
epapát:	 •
• : A Me a:a ia é-a fente, mais abundante,-fresca
e saudava], dos ternos sentimentos. ..que sa-7..
hiram do coraaío de- Jesus. AM stipera,buna
dam todos os affactos' lnunains. A sua leitura
antera 5:e ainda os coraç.:es mmiais empeder-„
nidos.

Diz muito bem Heinrich:«Parece que os
versos não são bastantes para traduzir-em
esSa multidão de emoçies que acodem de tro-
pel na alma- do po ,.to- As express3es pittp-,
rascas e variadas ar -cem brotar da sua pemia,'
com essa intsgotavel fecundidade da vegetação,
primavera).» •	 • :

Litterariamente este poema tem em vista
reagir á escóla classica e' as suas regras con
at	

-
encioaaes,,e fundar a li 	 dos seeulos

inodernos. •
Bodmero, Brintinger, Baumgarten e outros

crit'cos levantaram_ essa cruzada contra a
litteratura grega e romana, que até ahl sup-
plantára a literatura da moderna Europa., e
não lhe permittla desenvolverse. Esses criti-•
cos 'ergueram a voz contra esse jugo funesta,
que atoava o espirito dos seculos modernos e

, matava a sua litteratura peopria. Elles inves-
.Vgaram e descobriram quae,s e am ris bases
, veada dei ra s desta litteratura.. Peocla mnaia rn
então'a liberdade do poeta e do artiSta, entre-.
gues ás Suas proprias irisp:rações, como à
primeira, lei'cla 'littertitUrti, moderna.- Extre-'
martun ,1.e.acil3 o eimPo "da poesia do campo,
da s Aencia., confuld:doS: na escola classica. •
Ac'oaram.-aridos para:a . poesia os assumptos.
Scientificos e' os disciirSoSacademicos das obras
dos .-clàsSlCos. estabielezerani que a poesia
tinha :seu vérdadetro'imperio-só no campo do
sentiMent° e da-Pli gnfasia. Por.fini; 'protesta'',
ram contra a rra sconvencionaes, que.,
tragiírn,	 estragn„ràm; Com • errado, ' tão bons,.
poetas. .	 -	 „

A verdade a sinceridade' e a espontaneidade.
devem, segundo aquellm criticas,' er "as ires
grandes band Aras da Moderna lifleratura. „

Foi KlopStackt :o 'priineirb que abriu cami'.'s
nulo a essa inalei-Ma escola, 'e inidlou,Uella,
novaSgeraçõesi. Daqui õ efithuSiasmo com que,:' '-
o seu poema eSsencialmente revoluc:onario foi,
acolhido tanto dentro como fóra darAllemariha.,
Todos os jovens poetas deste paiz se agrupa--
ram em .volta de Klopstoeke proclamaram-no
seu chefe einestre.

•Estava definitivamente fundadi, não só a- • .
moderna littdatura europáa, como a moderna
litteratura nacional da Allemanha.

A obra de Klopstock 'exprime admiravl-
inente este periodo de exaltação centra as re-
g r°Tas con vencionaes, • o 'ardor dos primeirost.~aos da estola nascente, e o entbuslasmo
.do poeta, já, entregue aos impulsos livres • do:
'seu 'coração e . da;suaYikintasia, - sem obedecer,
a regras fixas, 'nem 'amoldar-se a modelos es-_

• •triinhos.



epi'es3ntw, li idade, infilntil da moderna
i Uerat ra eu ropéa e erman i ca , o'roman-

f,smo, sua -p.'imeira fôrma, ou Maneira.
véem os 1103303 le:tores que a Mc >4.:ida

é unt:• 05ra 5ievoMc1onaeia, tanto na funde
'como • Da férula.. Representa Um dos monit..'

litteratios MICS 11111192IIIII03 (103 se2u-
10s modernos; e o primeirourarco da moderna
litteratura.. _ -
„Sentimos que o espaço não nos 1103 permitla•

tornar ina:s conhecido, este insigne poeta,
• Leio como ás • suas -' poes'as; que despertara til-

nos povos genumicos as tradições e o amor da
vttria. Por si só fizeram . uma revolução, como
a Hessiada.

Tal é este precursor da revolução •fran2eza,
que anda hoje inu:tos ignoram. •

(Ext.)

ËEND/S PUBLICAS'
ALFANDEGA DO RIO DE

Rendimento do dia .'1 a 22de
janeiro de 1892  • '

Rendifnento dó ' dia 23 	

JANWRO
r

4.,976:577$268

205:048$260

Em igu 1 pulada de 1891..::

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 22 de.
janeir3 de 1802	  -

Rendimento do dia 23 	

5.212:225$528
4.315:500090

,
-573557S149
-38:14:4371

• • • • .— - ..611:702$280
Em igual periodo	 • 035:018$005

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
. • NA CAPITAL' FEDERAL	 '

.janeiro de 1892 	 	 543:451762
.Rendimento do dia 23 	 	 41:337$770

584:792$532

NOTICIÁRIO
oção..-A6 Sr. Vice-Presidente da Re-

	

publica foi'dirig•ida a seguinte moção :	 •
Acta da reunião militar realisada a- 5 do

Corrente em uma. das salas do pateei° de Per-
nambuce. L--.A.'s 7 'horas da noute; presentes os
officiaes do exercito, armada e classes anne-
•xas, reformados clionorarios . abaixo assigna-
_dos, foi acclamada presidente; como ofilcial
mais graduado e mais antigo, o coronel Bento
Luiz da Gama, que Convidou para secretaries
o I° tenente da armadá Eduardo Augusto Ve-
rissitno de Mattos e I° tenente de artilharia
Domingos Alves Leite.-0 Sr. presidente,
abrindo a'sessão, declarou que o 'fim da reu-:
nião convocada, pelos Srs. coronel João Pedro
Xavier daeamara, 1 8, tenentes de artilharia

'Domingos 'A1ves :: Leite 7'è Astuliario Barrão
Lins. era a manifestação da força armada des-
te estado a respeito da moção votada na Ca-
pital Federal pela força armada alli existente:
Tomando a palavra, Sr:Coronel :João Pearb
Xavier dá Co mura pediu. que Risse lida" essa
'inaçãO, o que, sendo feito pele Sr. secretario
Leite, o Sr. presidente a poz em ctscussão.-
O Sr. Domingos Leite -depois pediu que eng,lo-
badamente com a referida . moção fosse acceita
pelos officiaes presentes a declação do
Jante, 'Wandenkolk. 'Usando da • palavra, ..a o

1" tenente Astuliano • pediu :que tor-
nasse bem frisante a ' reprovação completa que
se prestava a eidruxula . ida de separação ;.
julgou o Sr. pres'dente ser necessariomoritear

• uma commissão para, attendendo a éstestres
-pente farmular unià, moçãa,fiCando esta 'cota-
posta tlaMeza • etles Seuintes Sre.-:"coronel Ca-

1..° tenentes da armada Castelto Branco
.. e Virissimo José da. Costa, engenheiro naval

-tenente Á. Co u	 ° tenente 'de' arti-
,

Rendimento dó,dia, 1 a 22 de
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Teleg. 	inlin	 -.. Ao Si Vlce-,Plesl'
dentel.41a Republica 'ferem .5.dirigidos	 se-. •
guintes :	 ,	 •	 -..).	 •
• NiruErtol; ,-"t2	 Comprimento -v‘ . E ti ,pela, .
brilhante prova' de • confiança, que acaba de
ceber do Poder Legislativo. Fui liontem peá . •
soahnente comprimentar V. 'Ex. e dizer 'que •
aqui' estou' apoiadorlpeld ,' pavor,- Operari 03- da •
Fabrica de; Ferro' das -Neves ',:forrnarain
limão . patriotiCo ó - prizeram•Se • as, - 'minhas •or-
dens. 'Nas noutes de . 19 20;grupos pÕpuJare5:-
paéátamdnte-,pfizeram-eo-:•po).leiarnçnto,:d,e_s4,...-
didadel . Nas -ruas e em palacio-Á,estive sempre.-, .
ceraulo par pessoas da/anais elevada diStincçao,
Coma sempre, aguardo as;ordens de V. Ex.-0 . .

-governador -do estado, • Carlos,1:Balth,a;:zr:crd.r4(y,
.8,ilveira	 tw;,r,ry "•••;., 

O >347,	r'1.4-- •
:-.TomtEzINA,;-•22-Fehcita-7yoS:pelo. eneerra. .

„inento. i„do.%,Congresso' Federal. e 'pélas" Orivrú
de confiança e apoio queOebestes•: • dos eleitos-.

yjce7g0.,epriapp.' — ,
VicromA, 22=A juntagoVernadiVa deçste • e"S- •

lado -,congratidele, •„eorn. - V:	 •Victorki • ,
que a' legalidade acaba-"de':teri t'feliCite-vos,
pela' , a.ltsoluta,'; prO"a- de.„.Cenflança,'!'da''Con•-•
gresso e,'`effirmarida'a stia" positiva'adhesão:,'
faz votos pela. prosperidade • da.• Republica.;-•
Curo_ 7;G:,..a.

-"'.	 •
i 	 Pie

21 -:-Coii 7rrátúlamd-nos :com • y.
Ex.,pelo restabelecirriâto"da-ordem,ne;fortaw'."'
leza -de Santa .Cruz . 7--Pela junta . .governativa, •
coronel	 • .-	 ,	 .

; PORTO 'Aií:ártr;21;,Ve1feitci ' 'o` ;governo da
RepubliCa, por diaVèr' proniPtarnente suffocado
a' sedição' da forlaleza"de'Stinta!Cruz. • •'• • :"
-.Estoti certa de. que ...o.. inisera,, , Sargento' •:

mero instraireento em:plana-Mais,' amplo'
vido por ambiciosos contra o_goyerno legal do.'
paiz. A vossa, energia e a .de yossos auxiliares -"•-•
no governa 'Só' podem, emi, tal emergem/á,
trazer a consolidação • da Republica, ãssediada.:
pelos maos./..::,-	 ",, ; n .-• n•. •

Este governo, fortalecido pela opinião .:„.,. dos
rk)-grandenses, confia no vossoi,patriotismom
presta-vos apoio em- qiialqüer •,terrénO,a bem-
das instituições republicanas. r-B. Leite.

PORTO ALEGRE manifestação de con-
fiança illimitada 'votada' pelo Senado e cantaras
fedéraes; -além de justa lomenagem prestada,.
aos intuitos	 governa da. .Republiea,. é acto4
qUe reflictirá -vantajosamente em-todos 03	 •
fados da União como garantia:. de ordem, e, •Pro•,-.
Speridade futura da patria.-B.-, -Leité . "	 ' •

: •.TIIEREZINA; 22 . Felicito =VoS Pele ineçkto: de
Confiançada,Camera'e •aó .$9'lládo .: Faço e votos
pela' . prosperidadó desta"grande.Patria,
fiada'. a vossos cuidados.-0-direetor
strucçao, F. Pedro de Scirapai .

PARAIIYBA',' 2 / -Cornpriniente 	 'pe/o,
prompto restabeleeimentd -da'ordem na. farta= • '
leza cie Santa Cruz ‘..Coronel , Savagot

. • ARACAJÚ, 21 --,...Comprimentamos
pelo, _réstab,elécim. ento	 ordemlaublica.,' e' fa-
zemos .J.VotoS e pela sua Ipermanencia."---
Olgntho 7,1) antas . -Marc et.lin o Josd 'Jorge

• •	 .	 ,	 .,•••	 •	 •

CAÚPOS, 22=0,,,• Ovo, „ o .'eaMmercip - e ,c; fero
'emígratirlani-se •.:pornyosco pela ,yletoria obtida,
contra ,, a • revolusao.	 oc7 o ' ;tal, ;:v (.m
Alegre.

'CAMPOS- 22-0 povo campista congratubt?se
cem Republica:- peleattittide'' energiCa' do
governo
— A RepuNica. • •	 ' "- .•	 •	 - •

popula,çãoma,caliéense:ton-,
gratulaSe: • com - V. Ex... e seu •:governo_poi.
Mais :este triumpho .:da,degalidecl,•Viva a Re-,

••=.-Ç'an,,,lido;;Cao-ii. 14 o • .0...Carvalho.,
otvO•;.‘!..lic‘. .̂Cosi.di,Ri4e-ir:o:':;-.,Dr A1p.odoaméAe;-7:

.	 Vo.6Oil.':":-.4 •
^ " '	 •

,to:.'ailda.s;=-VirOia'..Flinders,de Carvalha,
^.^.L-Ps'e•f?'W."-Car'vallta"."" 	 • "-`.

lharia.'fiarreto Lins.0 Se. alferes 'Floram-'
bel,pedindo a palaVra, fez notar :tuna peqn.,na
incorreção na moção, onde.; emei'', de moção
do alrnirante„Wandenkolk,,sdeveria esere-
Ver.:' declaração de 'alinirente•Watalenk"Olk.
'Fatiou p • Se. tenente lonorario Buarque
Macedo.. „A commissão apresentou a seguinte
moção, que foi appmvada unanimemente e
com o maior enthusiasmo : Moção- Os' ofil-'
chies do exercito,. • armada .classes annexas,
officiaes reformados e honor:ir:os,

s.)b-ii,` • piS§ilieiiéra - 16`•	'-doraried KIBenta'
Luiz da Gama, vindo de Rcretarios o -1
unte da armada,'Eddardo Augusto :Verissimo
deMtttos e o-1' t • utente de artilharia .Do-
mingos' 'Alves Leite; - declaram-se solidarios
com . a moção votada pelas classes armadas do
Rio de Janeiro, repellincloa exdruxitht idée
de Separação, appla,udindo acompanhando -
declaração do almirante Eduardo Wa,ndenkolk,
Finalmente., o Sr: • presidente, agradeceu aos
officiaes presentes' p seu Comparecimento a
esta reunião • e convidou-os' a 'assigá 'a •e^sSa,
mencionado moção. .dissolvendo-se a reunião:
Sala das sessões em Pernambuco, 5 de janeiro
de 1892.-C2ronel Benta Luiz da' Gama .-1° te-
nente de armada E n Iiiiirdo • Augusto VerissiMo
de Mattos.-1° tenente de artilharia Domingos
Alves Leite,..-:-CorOfiel • João . Pedro .Xaviertia
Carnara:-1° tenente de armada Verissimo José
da Costa' Junior:-:-1 0 tenente de 'armada Fran-
cisco Burlamarque Castello Branco.-,0 enge
nheiro naval 1" tenente Antonio de A. Cou-
tinlio.. -- • 1°'-tenente.4.1&•: artilliaria, 'Astuliado
Barreto 1.1 ns.=-Corotiel. reform rido . do . exercito
Antonio Francisco da Costa.^-Tenente-corofiel
reformado :do exercito Honorio Clenientinw
Martins.-Major, Francisco IgnanCio de . Má-
relles.-Major reformado Francisco .TeiXeira
de. Carvalho.-Major graduado Joaquim Jorge
de Mello Filho.-Capitão Pedro 'Augristo de
Mendonça,Capitão Leoncio Luiz Pinto Ri-
beiro.-Capitão Thoinaz • Diniz Villas-Boas.-
Alferes' José Mariano .Augnsto de Moraes.=
Capitãe João Antunes Leite:•Alferes 'João
Jorge de Campos. feres: Pamph ilio Jorge de
Campos. .--•-.Guarda-marinha.•AM'edo . -Albino
da Silvá Leal. ---Guarda marinha'arinha -Celso'Ro
mero.-Tenente' Innocencio José de Carvalho.

Trajano Alipio/d3 . Carvalho
donça.-Alferes José Armando da Cunhá-
Alferes'Floriano•Florambel.-Alferes Domingos
de Mello ' Castro,Tenente..ManoeLd9..,Fraga
Barreto. 'Alferes ; Alfredo Alfonso •• do Rego
Barros.-Tenente Antonio -A ugusta` da Cunha.
-Alferes Fraricisco'AftbriSo dó Itega Barros.-
Capitão João. _Caroline cio Nascimento.--Al-
feres Gustavo Gaivão' de Cavaridish:-Capitão
Floriano Rodrigneá . de . ' Miranda Falcão.-Al-
feres João Vasco Cabral • • Netto.-Capitão Dr.
Nereo Macario de 'Moraes' Guerra-Tenente
Victoria,no . .CostaTenente Frederico Velloso
da Silveira.-Alferes Gaidino 'José da Silveira:
-Têtente Geronclo Santo -Teixeira'. Alferee
Deoleciano - ,-de •Araujo : ,Cesar. •'- • Tenente
Pedro. Nolasco ' de Souza. ' - 'Alferes 'Antonio
Freire' de Carvalho:- Tenente Frederico Au-
gusto Paes Barreto..Alferes.Bonevenuto José
de Moraes. - Alferes Ismael José Chaves.-
Tenente honorário Henrique C. Barreto -Albn-
querque.-Tenente José Carlos Vital.-Capitão
Antonio Ágnacia de •Alhuquerque Xavier.-
Alferes Manoel Caetano. - Vieira da Paz.. -• Te-
nente Pedro de Barros•Falcão:.-3-=Alferes
Antonio de Alcamtara •	 Alferes • Ioaqti
FrancisectFigneira de Farfa.-Alferes Fruden-
cio . Pessotiida„'VeigaAl féreS reforinado..:Fle-
rianeCoines'doS Santos. :-Tenente Flayie joá.e
dos. Sautos e' Silva =. Alfereá" 'Chrispiniano
Buárque: .L•2" tenente carrimissario da armada
Ernesto José de Souza Leal.- Capitão Pedro
Alexandrino de Sonza Leal.' Capitão defra-
gata Joãe Gonçalves Duarte . =---1" tenente .' me-
dico de.4 -; classe Dr. Manoel Gomes Argollo
Ferrão:=1", tenente 'da armada Joaquim ,José
Rodriguês • Torres': 2 tenente reformado'', As-
cencio	 riervi n o IN leira cle','VesconceI
Capitão' reforniado Leobeldo 'Augusto de •Mo-
pies ,"-J•Major'bonorari o' Lu iz:,Aughsto :Coelha
C in.tra1,--•:,-10` tditeirth • da armada-Antonio r de
BarroS . Barreto:-Medieo de 4 1 classe' da. ar-
mada '`Dr. 'Augusto Gonçalves Martins. -e- Ci..
rurgião reformada da- armada : 1)r, 'Ignacro
Aleibiades,:Velloso,_ 	 .„
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.52 Pano', -22 —Congratulo-me com' V. Ex.
pela derrota . dos sediciosos.-Frandiscõ To.sd
da Silveira Lobo.

CORITYBA, 22— Saudo-vos.50 estado em paz.
Apoio geral a V. Ex. e ao governo. Para,bens.
— Roberto Ferreira.

,	 .Pelo, Maynnh, para It,apainirim .Pituna,
Baneven' te;iGu traPary, yictoria e S. alathetut,
recebendo impreszos até ás .5 horas da manhã,
'objectas para registrar até ás 6 horas da tarde
-da hoje,, cartas para- o interior até ás 5 1/2
dá, manhã, ditas com porte duplo até ás 6 da
manhã. - -

Pelo Porto Alegre, para os portos do norte
tocando- na \lotaria, Amarração e Obido---, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
abjectos para registrar até ás G horas da tarde
de hoje, cartas , para o interior até 7 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Laplace, para Victoria. e Nova-York,
recebendoimpressos até ás G horas da manhã,
objectas para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje, cartas para o interior até ás 6 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo e para o exterior
até as 7 idem.

AmanIal
Pelo Árivance„ para Bahia, Pernambuco,

Maranhão, Para,BarbadoS, S. Thomaz e Nova-
York, recebendo . impressos até ás 9 liaras da
manhã, abjectos para registrar até ás 6 da
tarde de Itoje,cartas para o interior até ás 9 1/2
da manhã de 25, ditas com porte duplo e
para exterior até ás 10, idem.-

Pelo Rio Pardo, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande.Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impresso; até ás 9 horas da manhã; objectas
para registrar até ás G horas da tarde de hoje,
cartas- para o interior até ás 9 1/2 horas da
manhã, ditas com porte dupla até ás 10, idem.

Pelo 'Sanlingàah, para New-York,recebendo
impressos e objectas para 'registrar • até ás 12
horas da manhã, *cartas para • o exterior até
1 -hora da tarde.

Pag. adoria do Thesouro—Pa-
gann-se amanhã as folhas*de consignações ás
escolas publicas e ferias do Instituto Benjamin
Constant.

0 professor Virehow— A Ar i-
lemanha celebrou com grande pompa o 79,
anniyersario do ilustre sabia, Rodolpho Vir-
chow.	 .

Eis alguns traços de sua biographia
.« Nasceu a 13 de outubro de 1821 em Selai-

velbein, na Pommeramia; estudou em Ber-
lim em 1843 : entrou para o hospital da Chá-
rité e fundou em 1847, com Reinhardt, o
Archivo para a anatomia pathologica e physio-
lohica para a me-licina clinica, que desde a
morte de Reinhardt, em 1852, dirige só. 	 .

Ao mesmo tempo iniciou lições sare a ana-
tomia pathologica, habilitou-se em 1847 para.
leccionar na Universidade, foi mandado pelo
governo a estudar uma epidemia typhica que
flagelava a Siberia.
•Em 1884 e 1849 editou, com Leubuscher

Reforma Medica, tomou parte activa no mo-
vimento politica do tempo, sendo demittido
do cargo que occupava.

Em seus Esforços para 'unificar a scieácia
Melica expôz suas tandencias scientificas, e
em 1849 chamado a professar anathomia pa-
thologica na Universidade de Wuerzburg ;
não tu-dou a destacar-se entre os mais dis-
tinetas sabias da Alemanha,

Emn 1856 voltou, na qualidade de professor
ordinario,para a. Universidade de Berlim e fun-
dou um estabelecimento modelo no Instituto
Pathologico, recentemente creado, , que serviu
de centro para investigações originaes de
numerosos jovens estudiosos.

Sua maior conquista é a fundação da patho-
'agia .cellular ; mas tão numerosas são suas in-
vestigações e descobertas que a hodierna ana-
tomia pathologica, em quasi todas as suas
partes deve-lhe sua Nal figuração actual.. As
theorias da inflammação, das novas formações
pathologicas, da embolia e'metastaSe, da dege-
neres2.encia, gordurosa e a In y lo id e,- da de phte-
rite foram ou fundadas Por elle ou modificadas
esSencialmente, e si os seus successoreã modifi-
caram ululas das suas idéas ou produziram
110v03 pontos de vista, não, ha negar que cons-
truir= sobre alicerces lançados por cite.
• ' Mas' não só sobra a Pathologia,—sobre toda a
medicina hodierna ninguem teus exercido in-
fluencia tão consideravel como Virehow, pois
demostrando a natureza local ori,ginariamente
de muitas molastias que até então erão lidas
como geraes, abriu o caminho ao tratamento
local. Não 'menor é seu :Merecimento como
professor ; em universidades de todo o mundo
estão hoje leccionando antigos a lu 1111103 e aju-
dantes seus.	 •

• Conjuntamente com sua autoridade sienti-
fica, desenvolveu Rodolpho Virchow grande
autoridade na politica.' Desde 1862 é deputado;
foi . um dos fundadores do partido progressista,
um dos maiores e mais inconciliaveis adversa-
rias de Bismark, e tomou sempre a palavra
em todas as questões importantes, demons-

- irando grande proficiencia. Dele é o . celebra
mote Kulturkampf.

Repartição Central Meten-
rologica — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 23 de janeiro de '1892
maxima.... 35,0

Temperatura á Sombra.. minima.... 23,3
média 	  29,1 ,

Smaxima.... 49,5
Dita na relu 	 jminima.... 18,0
Dita ao sol 	  maxirna ... 65,5

Evaporação á sombra
Chuva 4re„5.

Santa Casa da Misericardia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misarieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e da Nossa Senhora das
Dóres em Caseadura, foi no dia 21 de janeiro
o seguinte :

Existiam 	  

Nac.

753

Est.

767

Total,

1.520
Entraram 	 23 44 67
Sahiram - 16 42 58
Faleceram 	 4 7 11
Existem 	 756 762 1.518

O movimento da , sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 414
consultantes, para os quaes se aviaram 525
receitas.

Fizeram-se 12 extracções de dentes.

Obituario Foram sepultadas no dia
19 do corrente as seguintes pessoas falecidas
de:

&ancho peneumonia— o fluminense, Ber-
tholino filho de Claudina, da Conceição 3
annos, falecido á rua de S. Amaro 118;,
Pula, filha de Joaquim Almeida Carneiro
9 mezes falecida à rua .Bella Vista 2B;

BeriberY—a fluminense; Antonio Francisco
da Costa filho, 33 annos, solteiro, falecido
no Hospital Central do Castelo.

Convulsões—o fiuminense Nestor, filho de
Franci co Fernandes. 3 mezes, fallecido à,
rua Itapira 50.

O portuguez, José Soares, 37 annos, solt&ro,
falecido -na Santa Casa.

Enterite infectuosa — Lindolpho, filho de
Castro, (fluminense) 13 annos, falecido à,
rua dos Coqueiros.

Enten-Coliteo fluminense Ilenrique Pa,in
de Menezes 34 annos, solteiro, falecido no
Hospital Nacional. •

Enterite chronica. — o brazileiro José Feli-
ciano Moraes 2 mezes e 19 dias, falecido no
largo , da Batalha n. 1. •

Febre amarela — o portuguez José Luiz
Moura, 16 annos, fallec:do na Santa Casa • a
austriaca R. Muyan, 98 annos, casado, fale-
cido á rua do Cattete n. 20; o hwanhol Luiz
Ribas, 30 anuas, casado, • falecido na Rua da
Ajuda n. 69: o rio-g,randense do sul José
Lopes Alves da Silva, 22 anuas, solteiro, fal-
lecido á Praça das Marinhas n. 4; o inglez
W. P. Remitam, 24 aapos, solteiro; o .por-
Antonio de Freitas Guimarães, 28 annoS, &li-
teiro_ falecido na Ordem da Penitencia ; o
.italiano Parati Luigi, 36 ;timos, solteiro, lia-
tecido na rua' Conde d'Eu n. .42- o De. N.
Victor Manoel, 28 tomos, casado, fallecido na
Fabrica do Gaz ; os hespanhoes Franc:sco Chile,
38 annos solteiro, José Cremoles, 23 annos,
solteiro, fallecido na Praça da Republica n. 17;
o portuguez Manoel Monteiro, 17 annos,
solteiro, falecido ara do Principe n. 33.;

Rio PARDO, 23--: A gilarnição do Rio Pardo
congratula-se com V. Ex. pela energia. do go.
verno em debellar o'movimente sedicioso de
Santa Cruz.—,Pedra, coronel:	 I.-

CURITYBK, 21—Interpretando os sentimentos
tio commercio e de. todas as classes conservado-
ras 'deste estado; applaudo a attituda do go-
verno e : maioria do Congresso perante a me-
lindroSaSituação:	 • •	 •

Nossa patria, confia em vosso governo para a
garantia da ordem e da bem entendida liberdade
OParaná, cheio de fé, prosagtie em Seus tra-
balhos de industrias e de povoamento;que hão
delornar este estado um dos mais prosperas e
felizes da federação brazileira.Ao vosso governo
c aos briosos militares envio felicitações pelas
energicas medidas e bravura com que estão
supplantando pronunciamentos anarchicas já
manifestados na Fortaleza de Santa Cruz.—
ilataio de .Serro pre3idente da . Asso

dação Commercial..

S. Palmo-,-21—Em meu nome e no do es-
tado de S. Paulo felicito V. Ex., cujo patrio-
tismo é inabalavel pela garantia da Republica.
—Cerquaira Cesar, vice-presidente.: •	 "

-
'PINHEIRO 21-0s empregados . da hospedaria

Pinheiro vos felicitam p'lo bom exito que 'al-
cançastes contra os • revoltosos, das fortalezas
de Santa Cruz e Lage.—Facincisca Cavalcanti
Albacarqua.— Leite.—TmTo Lustosa.— Luiz
.Rodrigues de Albuquerque Figuairedo.—Pe-
dro-Cavalcapti.—Pessoa.—Arthur Histentan;t.
--:.Ferreira.—JaCintho Josd da . 3137.o.-Epi-

- fania'Aurelio de Figuairedo.—A!tilio Simo-

	

Herci.eano	 Pedr6.—Jozd, Lou-
re;aça.=MaCiel.— Lourenço J.)Sd da 'Silva. •

•
Ao Sr. ministro da justiça foram- dirigidos

os Seguintes:: 	 -	 •
AnaLeAuf , '22—Felicitamos tO go veia- o fe leral

pelas medidas votadas no Can gresso Nacional,
assegurando-lhe amplos poderes para a manu-
tenção da ordem publica e instituiçks repu-
blicanas, :	 Olyntho Dantas, -

,
PORTO ALEGRE, 21—Felicito o 'governo da Re-.

publica por , haver promptamente sulfocado a
sedição da fortaleza SantaCruz. Estou certo de
que o mise,ro sargento foi 'mero instrumento
em plano mais , amplo movido por ambiciosos.
contra o governo legal do. paiz. A, vossa energia
e a de vossos auxiliares no governo só'podem
em . tal émergencia' trazer a consolidação da'
Republica; assediada pelos mãos. Este go-
Verna,fortalecido' pela opinião dos rio-gránden-
Sia, confia DO • 'VOSSO patriotismo e presta-vos
apoio em qualquerterreno a bem das institu-
ições republicanas. — . Leite.

,
—Ao Sr, ministro da agricultura foi dirigido

o_saí-bminta •
• I. 	 •	 .

PORTO ALEGRE, 22—A manifestação de con-
.flança ilimitada votada pelo Senado e Camara
federal, -além' de justa homenagem prastada
ao nobres, intuitos do governo da Republica,
é acto que reflectirá. Vantajosamente em' todos
os'estados. • da'União Como garantia de ordem
e prosperidade futurada nossa patria.—B.
Leite.

CaSÉiniênto- Cl-1.711—Na 21 a prataria
'effectuoti-se lianteni - o casamento de Vicente
Joaquim Coelho Junior com Joaquina de Jesus

-Noronha.
. • Malas.	 correio geral expedirá hoje
as seguintes: ': • •'	 •	 .*.	 •
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o italiano Nacela Tufa 21 all'103, S)IteirO, fita
lacaio á rua do Porto n. 14 ; o hespanhol
Patta José de Thomaz Martins, 3 annos,
eido á rim de S. Lourenço n. 58 ; o hespa-
nhol José Luian Daran, 23 nonos solteiro, fal-
lecido á rua do Rezende ri. 118 ; • o portnguez
Francisco de Souza Pata, 22 annos solteiro,
fallecalo á rua de S. Bento ri. 54; o italiano
João Caetano 45 annos solteiro, o francez Leo-
poldo Azum, 23,annos solteiro, o francez Con-
stant Pereira 40 annos casado, o portuguez
Manoel Marfins 50 rumos casado, Domingos
José Martins 35 ramos casado, o hespanhol
Ponterillia José 30 amuos solteiro, Manoel José
Gonçalves (entrou cadaver). Todos Yallecidos
no hospital d 3 S. Sebastião.

Scirrhosa hepatica— a brazileira Sebastiana
Maria, da Conee:ça.o, 40 annos, soltaira, falleci-
da na Santa Casa.	 . •

Febre perniciosa — a peráigueza Livia Pê;
Barros Ribeiro, 42 ânuos, casula, residente e
falleeida á rua Malvino Reis n. 72 ; o Ruma
nense Joaquim, filho de Ilypolito Dutra
FOBS2CI, 45 dias, res:dente e fallécido á riat
Fernandes Guimarães ri. 33; o portuauez An-
tonio Francisco Vasques,'41 rirmos, casado, ra-
sidente e fallec1do á rua Barão ao Ladario
n. 25 ; o beazileiro Luiz; filho do la tenente
Leão Amizalat ; a portugueza, Maria (lo RO3a-
rio, 15 annos, solteira, residente e fallecida" á
ladeira dos Guararapea.-

•Gastro intero-colite — Isaura Ferreira, filha
de Guilherme Luiz Ferreira, / anuo e mezes,
residente e fallec:da á rua D. Castorina ; a fita
Minense Theresa de JzsuS, filha de Gabriel
Luiz da Camara Pessoa, 9 mezes, residente e
&Recicla no bem° do Imperio n. 15 ; a flumi-
nense Elvira, filha de Anton:o Joaquim Ro-
drigues, 9 mezes, residente e fallecida á rua
Visconde de Sapucally 31. 220 ; o fluminense
Heliniro, filho de Belmiro Coelho da Rocha, 3
mezes, residente e fallecido á rua Pecara
Aline da B 2 . ; o hespanhol Francisco Varella
Vasques, 17 annoa solteiro, residente e falia--
calo no becco Cayra n. 7.

Lesão cardiaca — o fluminense Luiz PC1',3ira
dos Passos, 38 annos, solteiro, fallecido no
Hospital de Marinha ; a italiana Gioviiiiha
Maura, 32 anno.a caaada, residente e fallecida
á rua Visconde de Ramaraty n. 35:

Mal de Sião—a franceza Casteline, 39 annos.
solteira, residente e lállecida á rua Riachuelo
ri. 204 • a italiana Campana Martino, 28 an-
nos, solteira, residente e fallecida á rua Fresca
ri. 1.

Meningite —a fluminense Rita, filha de Deo-
cleeio de Siqueira Tamoyo, 1 atino, residente
e fallecida a rua Villela ri. 2.

Typlio icteraide — o inaleii o Seba,stiao Mon-
teiro de Castro, 16 annos solteira, resident3 e
fallocido á rua Municipal n. 12.

Syncope cardiaq t —o italiano Casara Tomali,
40 amas, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Typim icteroide—o austriaco Joao Golla, 23
nonos, solteiro, residente e fallecido a rifa de
Itapirú n. 85; a italiana 'solina Perra, casada.,
30 anuas, residente e fallecida a rua do Areal
n. 15 ; Berni Giuseppe, 53 annos, casado, resi-
dente e iltIlecido a ladeira de Santa Theraza
n. 14; o portuguez José Francisco Allonso, 27
amos, casado, residente e fala-with á rua do
SenadorVergueira ri. 54 ; a feanceza Ma rgeia-
lina Javelle, 34 annos, solteira; residente e
fallecida á rua do Senado ri. 187. Total, 5.
• ,Tuberculose pulmonar — o fluminense An-
tonio José Cardoso, 39 annos, solteiro ; Agos-
tinho Martins Pinheiro, 41 annos, casado, tal-

- Ilee,glos na Santa Casa.

em Santa Barbam .; Rosalina, filha de AWonio
Sehast.ão, • 8 annas, fh113.ida á rua Huinayta
n. 24.

Vaiola, confluente —' Ermelinda,, filha de
Carlos - Augusto da Silveira, 5 anus, fallecida
á rua Lopes Quintas n. ti.•

Fetos— um, filho da Leopoldo 5 erga°, rêsi-
dente • á, • rua do Riachuelo n. 294; um, filho
de José Mello . Barbosa, residen te á •rua Senador
Euzebio ra 224 ; ' uni, filho de Quirim Maria
da Conceição, resalente á rua da Conceição
n. 63; um, filho de Maria Victorina, residenta
á rua • dos Araujos ia. 6; sim, filho da Luiza
Joaquina da Conceiaão, residente á rua da
Real Grandeza n.82; um, filho de alara Ame-
lia das -. Flores, residente á rua Dr. João Ri-
cardo n: 166. Total, 6..

PARTE COMMERCIAL

Caiu-aio
rito, 23.

O mercado conservou-se firme com as taxas
mais aate,s.Os banco abriram á taxa de 12 1/4 d
sobre Londres, que depo:s foi elevada a 12, 3 '8
pelo Bristith Bank e Banco • Pari' é Rio, e
houve transacções em papel bancário a 121/2 d.

Em papel rei) issado consam n wocio
5.§ d., e talvez, á ultima hora, a esta taxa

se obtivessem letras bancarias directas.
Em papel ,particular as transacçaies fariam

aos extremas da 127/16 a 123/1 d., fechando
o mercado firme.

As taxas • officiaesaffixadas pelos bancos foram
as seguintes:
Londres, por 1$.. .. 121/4 a 12 3/81. a 90(1/v.
Pariz, por feanco • .. 770 a 778 is., a 00 d/v.
Hamburgo, por marco 950 a 970 rs., a 00 d/v.
Italia, por lira	 786 a 790 ra, a 3 d/v.
Portugal..	 351 a 378 o a, a 3 d/v.
Nova-York por dollar . 4$000 a 4$120 á vista.

----
COTAOBS DA BOLSA

Soberanos

Soberanos 	
Apolices

Apolices goraes de 1:000-$, 5 %.
Bancos

Banco do Brazil, 1 8- seria
Dito idem idem 	
Dl° idem,	 serie 	  ..
D to. idem idem 	
Dito idem idem 	
Dito Commercial 	
Dito da Republica ciaiv 	  ..

Companhias

Comp. Melhoramentos no Frazil,
cali vide,nda 	

Dita Obras Publicas 	
Dita, idem 	
Dita Melhoramentos de S. Paul )

Debentares
Delis. Geral Estradas do Ferro,

20 	 	 4$103
Ditos idem idem •	 	 4i500
Ditos da Loopoldina	 50, 5 0/0 	 	 350$000

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1592. —
Joaquim Navzrro de Andrade, presidente.—
A. Simonsen, secretario.

d.o clivítionclos
• ,	 -

Pagam-se, a partir dos dias aaaLao
dos, além dos que já annunciamoa,	 divi-

, .

Bancos:

Cominarei°, o 33' de 12 "/., de 14 a 20. .
Industrlal e Mercantil do Rio de Janeha): • a

39 , de 10$, desde o dia 18.
Mercantil de Santos, o 36' de 10 "/ 0 , des•le

o dia 18.
Rio , e alatto Grosso, o 2' de 2500, deala

o dia 23.
Sul Americano, o 4 , da 10 a.; desde o dia 16.
Territorial e Mercantil. de Minas; o "9' do

15°!, desde o dia 15.
Mercantil dos Varaaistas, o 6, de 10$, desde,

o dia 15.
Mobilisador, o 2 . , de.4a, desde o dia 18.
Popular, o 7", de. 6$, desde o dia 15.
Cassas Laboriosas, o 3', da§ ei„ desde o

dia 18.	 •.
Beazileiro Partuguez, o 2', de 10$, desde o

dia 18.
Credito e Garantia Real, o 3', de 2$400,

dia 21 em derrote.
Central da Emprestimos e Penhores, I", ale

3aS00, do dia 20 em d-ante.
Franco-Brasileiro, o 3' de 8 0a, do dia 22 em

diante.
Auxil'ar, o 17', (.1:3 10$. do dia 23 em de-

ante.
Cooperativo, o 4',de 3a,do dia 25 em tirante.
Brazil e Londres, o 1 0 , de 10 °A, do dia 26

em deante,. •	 •
Cosmopolita,' o 2, de 5$, do dia 16 em

deante.
Republica dos E. U. do Brazil, o 2 , , de 10$,

desde o dia 15.
União Ibera-Americano, o 3', de 5$, desde()

dia 14.
União de S. Paulo, o 3 ', da 9 0/t, da dia 20

em deante.
Credito Real do Brazil, o 23 semestre, do

dia 21 em diante.

Companhia:.:

-Alliança Mercanal, o 3', de 5$,á rua do •Ou:
vidor I). 28, desde o dia 15.	 •

Artes Graphicas do Brazil. o 2ade. 10$, desde
o dia 15.

V. Mecanica Vassourense, o 4", de 5$, no
largo de Santa Rita n. 21, do d:a 1 de lave-
reiro em deante.

União, o. 2' semestre, k rua da Candelaria,
n. 39 A, desde o dia 15.

Seguros Atalaya, o 9 . , de 20 0 / 0 , á rua da
Mercado n. 6, deale o dia 14.

Brazileira Tomais, o 3', de 6a,á rua do Ge-
neral Camara, n. 9, do dia 18 em doa iate.

Musica e Pianos, o 2', semestre, do dia 18
em de,ante.

Commercio (le Lenha e Materiaes. o 1 na.
razão de 4$, para as aeaa 'os de 40 "/„ e 5a,para,
as de50 0/e, á rua da Saude ri. 145,desde, o dia.
14.

Commissaes de Ensaques de Café, . o. 2', de
10 04, á rua de S. Bento a. 40, do dia 29 em
deante.

Carruagens Fluminense, o.37a do 2 , semes-
tre, desde o dia 18.	 -

Fiação • e Tecidos Confiança Industr:al, a 9'
de 12$, á rua de S. Pedro n. 8; dasda a
dia 18.

Ferro Carril de Pernambuco, o 19 , de 6$,
á rua da Qaitanda n. 131, desde o dia 21.

Progresso alaritimo, o 1 , no Banco Luzo-
Brazileiro, á rua Primeiro da Março n. 4aa
desde o dia 21.

Moinho Fluminansp,o 4" de 5$, á rua do 0C-
vidor n. 32, desde o dia 21.

Seguros Brazil- Federal, o '2', de 4, é rua
da Alfandega n. 18. do dia 25 em decote.
• Ferro Carril de Perrranbuco,o 19' de 12 da
á rua da Qui tanda n. 131, desde o dia 21.

Carris de S. Christavain, o 4-P ilo 2 , sentes-
treaá rua Visconde de Itaana n. 307, desde
o dia 18.	 •

Seguros Lealdade, o 9 , de 10 "Te, á rua do
Hospicio n. 26, desde o dia 18. 	 .

19 'COO

035 00 0

3a0$000
353.000
1751;000
177000
l8$ *00
285a1a3
120$000

7f 5000
71V00
726'000
23$000

Variola confluente — os fluminmsas
filha de Antonio José da Silva, 3 mexe: e 10
dias, residente e tallecida á rua de D. Julla
n.73; Antonio Aniceto da Conceição, 12 annos,

alaSidente e fallecido á. rua de D. -Panejam],
n. 193 ; . • Maria, filha de Manoeljosé Martins,
20 dias. fallecida -á rua de Paula Brito n. 3.
,Tatal,

Euelides,filho de Emilia Clemencia Coellio,18
mezes, fallecido á rua D. Feliciano; n. 159;- 2,
Isabel Barbosa, 12 amos, solteira, lb lieckia 2 ordinaria

Cotações mddias
Dia 23 de janeiro de .1892

Lavado 	
Superior 	
1" baia 	 Nominaes.
1 4 regular 	

Por 10 hilo3
ordinaria 	  10a620
bSa 	 9a910

8$785

dendoa seguint:s:



236.589
47.585

--
9.800
--

147
_a

2 600
19.760
13.807

Des,le 1 do mu
31 pipas.

6.485 740 kilos.
-138.320 • »

3.275 »
1 10.766
13.098 »
5.892 »

	

1.956	 »

	

131.500	 »
111.297
913.334

'
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Seguros
Bra,zilFederaLab annunciar 02' dividendo.
Diversas:
Agencia de Leilões, até principiar o paga-

' mento do 1 0' dividendo;
Agricola Commercial do Brazil, até começar

o pigamento do 2, dividendo;
Bancaria Rio de Janeiro, até annunciar o

• pagamento do 4 , dividendo.
Brazileira de Papeis Pintados, até annunciar

o 2' dividendo; 	 •
'Hippolromo Nacional, até principiar o pa-

gamento do 2 , dividendo;
' Nacional de Artefactos da Folhas de Flan-

• dera, até principiar o pagamento do 3'
den2o;
, Transporte de Mercadorias e Materiaes,

. desde 18, até annunciar o 1 , dividendo ;
Transportes de Cargas, até principiar o pa-

gamcnto do 2' devidendo;
Transporte de Café e Mercadorias, até an-

nunciar o po.c,aniento do 2 , dividenda;
•Villa Alto Mearitn„ 'até' principiar o paga-

meno do' dividendo•

71.-1 .1.-a~Cerane ias su.s.pensas
Bancos

d3 31 até começar o pagamento do
7) dividendo.

Conunercio e Indus'xia, do Brazil, ate Come-
çar o pagamento do 3 , dividendo.

Cauçs e descontos, até annunciar o paga-
mento do 3 dividendo.

Classes Laboriosas até annunciar o 'paga-
mento do 3' dividendo.

Credito commercial, até S3 annunciar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Cr:dito Mercantil, até começar o pagamen-
to dó 3' dividendo.

Credito Popular do Brazil, até annunciar o
pagamen'o do 2' dvidendo. •

Constructor do Brazil, até pr:ncipiar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Fanecioaar:oi Publico, • até pr:n ipiar o
P i gamento do l a dividenda:

lncorparador, d3 20 ate principiar o paga-
firnto do l o dividendo.
•Minas Geraes, até principiar o pagamento

". do dividendo.
Mobilisador, até principiar o pagamento do

2, dividendo.
Mutuo, desde o dia 20, até annunciar o 3,

di videndo
Operarios, até pcincipiar o pagamento do

3, dividendo.
Popular 113 M;nas, até principiare paga-

mento do 2' dividcndo.
Rio e Matto Grosso, até principiar o paga-

mento do 2 , dividcmdo.
União da S. Paulo, de 1 dejaneiro, até an-

mandar o 3' dividendo.
./Vivcym :
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

mento do 1 , dividendo.

Banco. Mercantil de Minas, a 2a. de 20$, á
rua- da Alfandega n. 7, de 15 a. 	

Ap,Ticala e Industrial Fluminense, á rua do
General Camara n. 8, 1 de 10$, até 	

Cerveja Brazil, .1 de 20$, á rua Theophilo
Óttoni n. 4, até 	

IndusMal de Encaixotamentos, 1 d e 20 "„1,,
• '„ até .• ,, 	. 
-Tvánsporte de Cargas, a 6 , a 4Ú. i rua da.

•Candelaria, ri,- 23. até 	
.CoMmercial Luzo Brazil; ,1 de 60$, á rua

'Primeiro de Março n.' 77, até 	
'31ateriaes e' Aterros,' I de 40$, á, rua da

Quitanda n, 44, a 	
. Promotora de. Industrias e Melhoramentos,

de In até  •
Geral de Melhoramentos de Pernambuca,
• a 2' de 20$,'á rua do • Hospicio n. 105,

de 25 a 	
E. de F. Muzainbinho, al a de 20$, rua de

S. Pedro n. 42, até  '

Untratias de capital
Estio marcados os Seguintes prazos para

preStações 'da capital: 1 •,

Banco Regional do Sul, I de 20 0 / 0 , á rua
Theophilo Ottoni n. 30, até 	

Menoraanentos de Santa Thereza, a 3,
de 20$, no Banco Brazileiro, até 	

Seguros Bonança, 1 de 10$, á'rua PM-
- melro de Março n. 2, até  •

Prosperidade Industrial Fluminense, a 51
de 10$, á rua do General Camara n. 8,
até 	  31

Banco dos Taverneiros, a l a de 20$, á rua
do lIosp'cion 21, até 	  31

Bancaria do Municipio, a 4 1 de 10$, á rua
do Rosario n . 00, até 	  31

Hippa Iromo Nacional, a 9 , de 20$, á rua
da •Urtiguayana n. 50, até 	  31

Nacional de Mod is. a 4 , d-3 2$, na pcaça
Tiradentes n..31 até. 	 . 	  31

Nacional de Santa Rota, a 3 , de 10$, á rua
do Rosario n. 117, até 	  31

Reuniões coavocadas
Estão convocados para se reunir em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
Credito Fluminense,rua Primeiro de Março

33, 12 horas 	  25
Banco Sportivo, 1 hora 	

	
25

E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e
Norte-America, I hora 	

Agricola Brazileira, rua Primeiro de Mar-
ço n. 67, 1 hora 	

	
25

Pyrotechnica, rua de Gonçalves Dias
n. 83, 12 horas 	  25

Industrial de Cainellas de Liga, rua da
Alfandega n, 63, 1 hora 	  25

Brazileira de Calçado, 12 liwas 	  26
Exposição P manente, rua Primeiro de

Março n. 63, 12 horas 	  26
Arreios aSellaria , rua da Ajuda n. 68

12 horas
	

30
Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de

Março n. 33, 12 horas 	  30
Banco Brazd e Londres, rua Primeiro de

Março n. 45 	  30
U. Marilima de Transporte e Lastro,

1 hora 	  30
Zoasterina, rua do Rosario n. 77, ás

12 horas 	  30
--

Mercadorias
Pea Eira12 de Fora Ce;zti.al

As mercadorias entradas no dia 22 de janeiro
foram'

Aguardente 	
Café 	

	

Carvão vegetal 	
COUTOS S3CCOS

salgados 	
Fumo . 	
Maileira 	
Milho 	
Polvilho,.
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

'Embarcações em descarga
NO DIA 23 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradotwo da de;c7rga atra; da ilha das
Cobras

Vapor allemão De/tia, Hamburgo: varios ge-
feros, alfandega , trapiches Reis, Carva-
lhaes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va-
rios generosa alfândega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez lIacnboZdt, Liverpool: varios ge-
neros, alfândega, Docas de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Jim teuirlda, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des-
pachos.

Vapor allemão Cority5a, Hamburgo : varies
generos, tlfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Mparaisa,• Hamburgo: varies
generos, alfândega, ' trapiches Freitas, Reis,
ilha das MOÇAS, Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Pawnagui, IIamburgo: varias
generos, alfandega,' trapiches Freitas, Reis,
ilha dal Moças e despachos. ,,

Vapor allemão Patagonia, Hamburgo: varios
genero3, alfandega, .trapiche 'Reis e des-
pachos.	 •	 •

Vapor francez Vi1l da Montecklgo, • Havia:
varias creneros, alfandega, Docas Nácionaes,
Carvalltiaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Flaion:ca, Liverpool: varies ge-
neros."alfandega, .trapiches ilha do Vianna, -
das Moças e despachos.

Vapor norte-americano Segurança, Nova York:
varias generos, alfandega, trapiches Corça,

• Damião, Flora, Carvalhae.s e despachos. •,
Barca aderna' Aurora, Londres: varias generos,

alfandega; trapiche Carvalhaes e despachos.
Vapor allemão Suaras, Hamburgo: varios ge-

naros, alfândega, trapiches e despachos. , •
Vapor belga Woadstoaan, Londres: varios ge-

micros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e
daspachos.

Vapor inglez Lusa% Londres: varios generos,
alfandeg,a, trapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez Copu'et, Nova York: varies ge-
•neros, alfândega, trapiches Flora, Damião, •
'Corção e despachos.

Vapor alletnão Hamburg 9, Hamburgo: varias
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes, -
Reis, Freitas, ilha das Moças e ' despachos.	 •

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos. .

Vapor francez Cheribon, Marselha: varios ge-
macros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro II e despachos.	 -

Vapor inglez fferschel, Llyerpool: ferro, (ilha
do Vianna).

Lagar sueco Saca, Hamburgo: varies generos,
alfa,ndega, trapiches Freitas, Cal.valhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor austriaco Matleltotoi ,s, .Fiume: varios
generos, Docas Nationaes, trapiche Novo
Commercio e despachos.

Vapor francez Amazonas, Hamburgo:' varies
generos, alfandega, trapiche Reis . e des-
pachos.

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: varios • .
generos, trapiche Freitas e despachos,

Vapor inglez La Place, 'Nova York : varios.
generos, allandega, trapiches Flora, Corção
e despachos.

Vapor norte-americano AUiance, Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos.

Vapor inglez rumar, Southampton: varios ge-s
micros, alfandega, trapiches Freitas e das;
pachos.	 •

Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Reis, da Ordem
e despachos.	 .

Barca norneguense falia, Nova York: Varios
generot, trapiches Corçã,o, Internacional,ilha •
do Vianna. e despachos. " •

Vapor inglez Saniringlon, Antuerpia: varios'
generos, alfandega, trapiches Damião, Car7.
valhaes e despachos.	 •

Vapor allemão Munchen, Bremen: varies ge-
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor allemão Paparica, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Thames, ,Rio da Prata: varios ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des.
pachos.

Vapor belga Hevelius, Londres: varios generos,
alfandega, trap:clies e despachos.

Vapor allemão G rar Bsntarli, Bremen: varies
generos, alfanth.,ga,.trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor inglez Ligaria, Liverpool: varios
neros, alfandega, trapiche Corção e des-
pachos.

Vapor belga Kepler, Londres: varios generos,
alfirndega, trapiche da Ordem e despachos.

Vapor francez lavre: . vo.rios cre-
neros, alfandepaa , 'Docas Nacionaes e d"es
pachos,
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Vapores a sahi,.
Victoria e escahas , M	 (8 horas)....
Portos do sul, Tram2nda lly (10 horas). ... 24
Santos, Ri 1. de Janeiro (10. horas' 	  . 21
Portos do nade, P.mto Aleire (10 horas). 24
Galrava e Napales, B,tea i Galliera 	  21
Nova-York, Bahia, Pero., Mar, Pará,

iBaasei .Barbadas e S...Thomez, Adv,tme (4 ho-

Nova York pela-Victoria, Li R.ace(D
Pernambuco, Bahia e Aracajú,
Bordeas e Pernambuco, &Jour 	
Buenos Aires, Austria 	  . .
POI,'0.3 LIO SUI, Conot .1  •
Portos elo sul, Rio Pardo (meio-dia)
Bahia e Pernambuco, Catv:iba 	
Campos e escalas, Teixeirinha 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa,Gintm (10 lis.) ' 20
Rio da Prata, Lanortal Adela 	  27

•Caravellas e escalas, Atsqueto Leal (8 lis ),
S. Sebastião e escalas, E nnilian:t (0 h. da

manhã): 	  27
Bardo de 8. .D:oio (4 horas) 	  27

Pernambuco, ii,sa LOLCA:13Y (4 hopas) 	  27
.Soutliampton, Bahia, Pernambuco, S. Vi-

cante, Lisboa, Vi zo o Antuerpia, ayle 	
: Santos, Enrique Barroso 	 ••	  27
.Bremen, Baleia„ Lisb. e Adtuerp:a,
• (10 horas) 	  • 28
Bordeos, B alt ia, Pernambuco, Dakar e Lis-

boa, Equateur 	  	  28
Valp ;valso, .11itto,; 	  39
Bahia e Pernambuco,	 .....	 30
Portos'do sul, _revoo?? 	 	  30

NO ANCORADOURO DA GAIUDÓA

Galera ingleza Intberhorne, Cardlir; carvão.
Galera ingleza Ealwood, Ca.r(.1i ff; carvão. •
Oidera ingleza Annie ,11. Lato, Pensacola; pi-

nho (despachos). -	 -	 -- .
Galra. ingleza Annibal,.Cardiff; carvão.
Galera inglaza Elmbaah, Carlfr; carvão.
LUgar norte-americano Lin::e Carter, Ner-

folk; carvão.' •

Noticias niaritinias
Vares esperados '

Bremen e escalas, Weser 	 	 .. 24
Portos do norte, Desterro 	  24
HzunbUrgo e escalas,' Pernom5ac.) 	  24
Nova York e escalas; Fia mure 	
Santos,' eia t;•,z 	
Poros tio norte; U!iizda 	
Rio da Prata, C'yde 	
Partos do sul, Rio Pentifà 	
111Vri.3 O esed es, Vate t./...; S. Mau' 	•	
Rio da Prata, Eiaateur 	
Liverpool e exatas, Milton.. 	

-
Vapor.ing,lez (roeridge, Liverpool: varies ge-
,. Poros: alfandega, trapiche da Ordem e des-

pachos: - .:„' •
Vapor 'fraiteez E7ttateur,„' Bordéos: arios ge-
, Papos, .all'uidega; trapiche da Ordem e dess
pachos.

Vapor allejnão Po rto Alegre, IIambÚro: va-
rios .generos',. ala:adega, ..trapiche e des.

• ,
Barca .,, sueca,' 31-cr'ijareta,' Liverpool ; varies

•generos (Docas Nacionases). . 	 -
Vapar francez CoMoba, Lavre; varies - gene-

Tos, Docas Nacionaes,
Barca 'norte-americana Dcatimore, Baltimore.;
. varies, tgeneros, trapiches Floia Damião,

Corção e despachos.,
Vapor ing:ez ígiMenZ,Sou tIta!ijpton • vario -4

genros, trapiche, do Vapk . e ilha do
.Xianna. ,„

Vapor francez Bdern, Pio da . Prata ; varios
generos,	 trapiche .cla.Ordein" -e•

..despachos:.	 .. •	 ••••
Vapor. festoem Vi(le de Resori:i, 'lavres' vario.-s

‘.reneros, Alfândega, Docas NaCiOneS, Ilha do.	 .
.Neanna e . despachos. .

Vapor ioglez-Taritt, Buenos Aires ; varies ge-
neros, trapiches Reis e da Ordem.

Vapor austriaco Ziehy, Trieste; varios generos
.allandega,..traptche do Vapor; Doca S Nulo-
naes e despaches. 	 .

Vapor brazileiro Parahy in, Montevideo . va-
ries generos, trapiche da Ordem e Freitas.

Vapor, ademão.	 Bremen; 'varies ges
, netos, alfandega, trapiche .Freitas 'e des-

pachos.
Vapor inglez 11Ive;lan, Liverpoal: Varios gê-
• neros„ alfaticlega, trapiche Corção e des-

pachos.
Vapor inglez De Bali, Antuerpia, ferro, Ilha

do .Vianna.-
yapor ,  inelcz ,Are?1,:.»2e.dree, Liverpool,

Ilha do Vianna. . 
Vapor ,ingle •11 .-1, Plata, Southampton, varios

generos, .alfandega, trapiche Danilão e des-
pachos.

Vapor inglez. E . cclid. Nova iVork ; varias ge-.
neros,,- alfandega, trapiches Corção, Flora e
.despachos,

Vapor orient.al,Matenas, Buenos-Aires ; xar-
, que ,(trapiehe da Ordem .)

Vapor francez .Ca!ombia, 'lavre ; ferro, .11lia
de Vianna.

Vapor feancez La Plata. _Rio da Prata.; varies
generos,, alfantlega, traUche' da' Ordem -o
despachos. •

Vapor franeez Vale d.: BU340S: AÍres, Havre
'varias generos' (inflammaveis para o trapi-
che Carvalhaes.)
Vapo,r,•- norte-americano Adoan'ee, Nova
York ; vartos generos (trapiche Corção). •
Barca norueguense .S.Vo'cl, Londres; varies
generos, ..alfanclega, ,trapiche Carvalhaes e
dospachos.;

Vapor hung,aro. Awtria .31„ Buenos Airá;
varies. ,generos (trapiche da Ordem).

Va.por: allemão. extal!i', Nova York ; varios
•gemeros, alfand?ga, trapiches Garvalhaes,
InternacionaL.Flora, • Damião, COrÇIO e , des-
pachos.

Vapor inglez Dritannia, Liverpool ; .var:ps ge-
neros, ailfandega. traplehe .Corção e des-

. pachos:
ATRACADAS A TRAPICUE

Galera: ingleza Porfia, Rangoon ; arroz (tra-
- piche,Reis)., 	 • •	 •	 _,	 • .	 •	 .

Barça imrueguense Vega,Liverpool ; varies ge-
- neros; (Docas:D. Pedro 11).

Barca , ingleza -llindostan, Rosario de Santa Fé;
• alfafa (trapiehe do-Vapor). ,.

Palhabote..Argentinalndustria
nos-AiNs.	 .5(trapiclie Novo Com-
inerdo)..
	

-••
Migar' - pOrtugtee z.3eáter.à2'io, Porto; varies
• generes (DocaS.Nacionaes).
Lugar note-americano Corrá, F. • _Palmo,
Nova-York ;.-varios'generos (trapiche Da mião).
Bar- ca.allemã,‘Anriu,ti,tra, -Rosario de Santa Fe,

alfafa (Diodas Pado/nes).
Vapor. argentino ..fmtortal Adela , Buenos
Aires ; . xarque, (Docas Nacionaes).
BríT,U0 in,giez O --Blanchard, Ariehat, Laca-
- llião,',(trapiche Reis).

.	 .
:sujeitarem-se os proponentes ás condições que
nos contractos Se est ;pularem, beto ) como a
uma multa de 100:"s, -.para o caso de não com- -
parecerem et- assignar o contracto dentro do
prazo do chamamento publicado 'no

.
Secretaria da policia da Capital Federal, 22 .

de janeiro de 1892.—Pelo secretario; o &lidai
maior, Tosd de Son:a

.13ri3ada, P'oliCial da Capital.-:.
-	 Federa1	 •

Pagamento aoe prnecedorcs e concurrenca

,
Communico aos Srs. pteá, tutoreS 'e mais

iyeteressados que do dia 1 a 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato -a;
inscripção para os exames da segunda época e ,
para os de admissão. Para a matricula do Pri-
meiro armo exigem-se os documentes-,cori
stantes dcs §§1, 2" e 4' do art. 16 do - reg,tild- •
mento que baixou com o deeretO mi. 1075 de 22 -
de novembro de 1890.

Rio, 19 de janeiro da 1892.-Q ,; se:wetarid, -
An,onio nuim R xlrirjoes,JuWor. '	 • (.

Inspactoria Geral daInstraC.'
c:Ft° 'PLIflIFL14Le Siso a miaria,

	

iui Capiai Vedera,1. • 	-
Exameigerace de preparator:os. .„

Segunda-feira, 25 cio corrente, ás 10 horas da. -•--.
manhã, serão chaneado3.no Externato -do Gyin-,: •
nasio Nacional, á rua Larga-'de S. - Jortquine,i.
os examinandos seguintes: .	 .	 .
Allemão—Presidencia do Sr:- Alonso.,Adjuto

(2o e ultima chamada)
Luiz de Carvalho. . 	 • -
Historia natural —Presidencia do Dr. Mattoso

Mala
(l a chamada) ‘.

Laiayette Antonio de Camargo Penteado. • -
VIcente José d Mina. •

2-1
21

23
25

25
25

EDITAES E AVISOS
Policia' . da Capital . Federal

De- ordem do Sr; Dr. chefe- de policia,
faço publico que esta repartição precisa
'contraetar o fornecimento de papel, peruem,
tinta e mais artigos necessarios ao seu ex-
pediente e das repartições anneXas, durante
o 1 0 . semestre do exercicio, de 1892. .. •

As pessoas que qu izerem encarregar-se de
tal f ,rnechnento são convidadas a apresentar
nesta secretaria, no. dia 30 do' corrente, ás 11
horas da manhã, suas propostas fechadas, ex-
hibindo préViamente documentos que preveni.

1. 0 Pagamento do imposto da respectiva
casa commerciaL correspondendo ao ultimo
semestre vencido.
• Contracto mercantil por meio de certi-
dão extrahida dos livros de registro da Junta.
CoMmercial, quando Se tratar de firma social.

3." Procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

,As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes oi . seus procuradores' e devem ser
em duplicata, esCriptas cone tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
sendo assi,gnadas pelos proponentes ou . seus le-
gitimo u procuracknel, selladas, datadas do dia
da apKsentação e contendo a declaração de

O conselho administrativo e de ,fornecimento
continua. segunlafaira 25, do corrente, das. ,

23 12 á 1 hora da tarde, P pagamento das, contas!
25 do mez da novembro ' . da anuo lindo, que foi
20 par ordene superior suspenso no dia, itglaem
26 assim recebe 'depois daquella hora' as propos-

tas para forneci mento de 400 capotes, 100 pon-
28 ches e bonnets da panno para praças, que de,i-x
30 xaram de ser abertas no dia 20 tudo, do Mez -

vigente.
Secretaria da Brigada Policial,da, Capit'As

Federal, 22 de janeiro da 1802 -'--(J.crJo A'-
bento da Gania, capitão-secretario. . 	 • (•

Intondencia da G-Jorra
ilrÚlOS de g irquero para fUrdantento. dzs pra-

ças de pret do exe)'ci:o e da inttritia

O c mselho da compras desta Intel-10pda,
reeebe propostas , no dia 20 do corrente mez,
at's ás 11 hora,es da manhã, para o forwel-
mm‘o dos artigos acima, durante o primeiro
semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contradar esse
fornecimento queiram procurar Os respectivos
impressos na secretaria desta intendendo,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma regulamentar.

Previne-se que f:s propostas, devem ser em
duplicata, estriptas com tinta preta, sede
rasura e assignadas pelos proprios proponeri-'
tes, que deverão comparecer ou fazer-se repr:-
sentar competentemente e ter em vista as
di sposições do art. 64 do citado regulamento;:
devem].) -nas referidas propostas fazer ;t (tecla-
ração da sajeitarem-se a multa ., de 5 "J., no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio d Janeiro, 22 d.e janeiro de 1802.-
O secretario, A. B. da Costa Agaiir. 	 • ,(•••

3E." xternato do Gyninasio
Nacional



N. 1.0 2'4
• Ferraz Sobrinho & Comp., negociantes ma-
triculados estabelecido; nesta praça á rua do
Ouvidor as. 18 e 20 com commercio de im-

_ portação, exportação e commissões, apresen-
tam á Meritíssima Junta Commercial a marca
supra que des ejam adoptar eia caixinhas de
phosphoros de segurança e que consiste em
uni rotulo quadrilongo tendo no centro eia
empe preto uni vendilhão cliinez carregando
sobre o hombro lon gitudinalmente lua bambú
de cujas extremidades pende uma wecie de
cesto de forma cubica, dentro do qual suppo-
mos conduzir o objecto de seu commercio.
• O vestuario desta personagem do celeste

imperio limita-se a um chapéo de abas largas
e fundo conieo, blusa azul claro, calça encar-
na(la e sapatos puramente no estyla do seu
paiz.

Desejam mais adoptar esta mesmo rotulo
cm qu diuer cerque melhor se adapte ao fim
a que é destinado,

Ri) de .Janeh o, 8 de janeiro de 1892 — Fer-
raz. Sobrinho & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercid da Capital Federal ás 12 1/2 horas do
dia 8 de janeiro de 1892— Cear de O:toeira.

Registrada sob n. 1.924 em virtude de des-
pacho da Junta Commercial com data de hoje.

Pagou par estampilhas no primeiro exem-
plar 6$ de solto e GOO ris da taxa addic:onal
de 10 e/o.
. Rio de Janeiro, 18 depileim o da 1892. —Ce ça

de

SOCIEDADES ANONYMAS

bomingo 24

Frederico Gregorio Machado da S-Iva.
Raymui d) Elimino de Assis..

Turma sup1ementar
José Luiz de O. i veira Guimarães.
Francisco de Boja Dias de Oliveira.
José Antonio de Figueiredo Rodrigues.
Physica e Chim i ca—Presidf mia do Dr. Gui-

lherme Teixeira
(21 e uLlina chanr da)

Manoel Bezerra Cava lcanti.
José Maria Moreira Filho.
Eduardo Moreira Meireles.
Olyrnpio Rodrigues Penh-%

Turma supp'.ementar
J tsé Florindo de Sampaio Via.nna.
Francisco José Ferreira.
.Antonio Rodrigues Tagarro.
Jose; Guimarães da Silva Vairã.o.

Inspeetoria Geral da Instruc4) Primaria
e Secundaria da Capital Federai; 24 de janeiro
d 3 1892. — O secretario, Mane./ Maria .LVo-
!paira Serra.
ele••••n•••••••n•	

MARCAS REGISTRADAS•

liaprezfa,	 Ob vás • P ubl icas
no 13 ra,z 11 (")

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ EM
. 29 DE DEZEMBRO DE 1891

Ao meio-dia de 29 do mez de dezembro do
anuo de 1891, no salão da Empreza de Obras
Publicas no Brazil, á rua do Hospicio li. 49,
nesta Cap'tal F,aleral, o director-presidente,
Dr7 Manoel Buarque de Macedo, tendo verifi-
cedo o livro de presença e reconheeido que se
acham presentes acc;onista.s representando
mais de dons terços (I() capital, declara instai-
lada a assnnbléa geral e convida esta a esco-
lher o presidente pira s eus trabalhos.

E" aechuna !o presidente desta assembléa o
Sr. conSEdaeieo João Baptista Pereira, o qual

^
R() Reproduz-se ror err) de cópia,

DIARId (=MAL e ,

convida para secretaries os Drs ..' Antonio Au-
gusto Fernand-s Pinheiro e Alberto da Faria

Assim constituida a [Ilesa, o Sr. presidente
declara que o objecto da reunão, com) consta
dos annunc . os d3 sua convocação, é a reforma
dos estatutos e o exame de uma proposet apre-
soltada a directoria por um Sr. accionista
para ser presente á assembléa ; e manda 1-r o
projecto de reforma com o r. spectivo parecer
do conselho fiscal, e a sobrelta proposta, os
quaes são do teor seguinte

Reforma do; estatutos

Srs. accionistas da Empraza, de Obras Pu-
bli:as no Brazil—A directoria desta émpreza,
attendendo'á situação que a praça do Rio de
Janeiro tem atravessado nos unimos tempo;
e é cenvenietria de concentrar esforços para
a exploração dos Serviças da viação feerea,
maritima e fluvial, tem procurado resi,ringir
a taes serviços os negocios da nrsma empraza,
e ir dispensando os dentais, sem prejuizo dos
interesses que repesentam.

Entenda a dir ctoria, que este programam
merece o assentimento do; Sr:. accionistas, e
portan'o zspera que o firmem por meio de voo
expl : c to, tornando-sa assim mais s egura a
acçio administrativa para, 1 'vai-o a cindo.

Cangeuentemente com esta or ganisação, de-
verá ser reduzi lo o p ,ssoal da directoria, visto
que os serviços technicos alheios ás sessões de
navegação e viação ferrai, e aos que se terá
de attender em quanto não for passivel dis-
pensal-os, aproveitadas loas oppcaunidades e
elementos flivoravels, poderão ficar annexados
é ultima daquelas secçõess

Neste pensamento, resignaram os cargos de
directores da secção de hydraulica e da de
industria as Drs. Francisco de Paula Bicalho
e Carlos Coneado de Niemeyer. Antes havia o
Dr. Raymuntlo de Castro Main, resignado o
legar que exeecia, t e ndo a experiencia, demon-
strado que se vide dispensar o preenchimento
des te logar.

Ficara, pois, reduzido a cinco o numero da
directores: tres a quem incumbe a parte ge-
ral da administração e os das duas secções em
que se dividem os serviços que a empreza tem
por fim principal explorar.
- Parece que a disposição de art. 25 deve ser

eliminada.,
Por outro lado, convem instituir o fundo de

seguro para attender aos riscos do serviço da
navegação. Finalmente, a idéa de limitar
quanto for possivel O negocios da Empresa
de Obras Publicas no 13razil aos serviços de
viação ferrea, ma,ritima, e fluvial exclue a de
publicação da uma revista com o fim de dar a
lume estudos etraballics technicos.

E4tas considerações justificam, acredita a
directoria, as seguintes modificações que pro-
p3e, aos acto. I", 12, 23, 23 e 27 dos esta-
tutos:

Substitua-se o aut. 1° pelo seguinte: •
A sociedade anonyma, Empraza de Obras

Publicas no Benza tem t por fim princpal a
eXploração de serviços de viação ferroa, mari-
Etna e fluvial, continuando a explorar, em-
quanto convier, os demais negocios actual-
mente a seu cargo.

Redija-se o art. 12 pela forma seguinte
A directoria constará de cinco membros.

Os directores serão eleitos pela assembléa ge-
ral, designando esta o presidente.

Paragrapho unico. Ao director-presidente,
que representará a empreza em juizo ou fora.,
delle, podendo demandar e ser demandado
por mandatario; especiaes devidamente con-
stituidos, compete a direcção geral dos no-
apelos o a organisação da administração, de
'f'[._xma que cada um dos demais directores
tenha-attribuições determinadas, cabendo-lhes
respectivamente a , direcção immediata dos
diversos serviços que a cada um forem con-
fiados.

Substitua-se o art. 23 pelo seguinte
Além do fundo de reserva, haverá o de be-

neficencia 'e o (le seguro.
O art. 25 será o seguinte: O fundo de seguro

destina-se a attender aos . riscos do serviço
de navegação. •

Proposta -

A directoria da Empreza de Obras Publicas
no Brazil fica autorisada com plenos poderes
Juta tratar com• uma commissão, nomeada
pela assembléa geral, da separação do Lloyd,
no sentido de reconStituileo como empreza in-
dependente, organisando o plano para essa
operação, o qual terá de ser submettido a uma
nova assembléa geral.
• Rio de janeiró, 17 de dezembro de 1891.—
A. Eceguay.

O director-presidente da empreza, - Dr. Bu-
arque de Macedo, pedindo a palavra pela or-
dem, declara, em nome da directoria, deSejar
fazer uma minuciosa exposição do ,. effiido
empraza, para melhor habilitar es-, • Srs,. aceio-• -
'listas a resolver sobre o que fiteseé ;pró:,
posto quanto á reforma dos estatutos O cetim-
quente restricção gradual . do plane de acção
da sociedade ; e, . sendo 'f` gt • convenienbia re- • '
conhecida pela asgeinblea, .d,. St. presidente
convida o Dr.' Manoel ,lIttewitod's Macedo
fazer aquela e,xposição.2 	 ;	 .

Assim autorisado, odiredésé etfesidente Dr.:
Buarque de Macedo •,ttpresénta' o balanço e
conta de lucros e perdas Ad'Stimestre findo ar
30 de junho ultimo, eetaitibenii....oa,:baláncetes
aos cinco inezes Seguintes, de sorte á - trazer- á,
assembléa informações .' atê • á ultima hora,
Embora não seja época proPria para a apre-
sentação de contas, nem de sua. approvação,se
trate nesta reunião, o Dr. Butarque de Macedo.
entende dever apresentar desde já aquelles

Janeiro 1892

Redija-se o art. 27 pela forma seguinte
Fica a directoria autorisada a contrahir em-

pees:hnos, denro ou Veva do paiz, sol) a 're-
sponsabilidade da sociedade, per debeatares ou
qualquer outro urdo, dando em garantia hy-
pothecaria os bens seciaes,. assim como outras
quae.squer seguranças reaes 011 pessoa-es, para
o que poderá • dar procuração a terceiros e
ainda subrogar c• ses poderes e revogar as sub-
rogações. •

Rio 'de Janeiro, 19 de dezembro de 1891.-
M !tu trque de 11/ teed), director presidente da
Empreza de Obras Publicas no Brazil.

Parecer. do codse:h9 fiscal
,

Srs. accionistas da Empreza de Obras Pttbli-
cas no Brazil —Cu [nitrimos o dever te oh' t'ecei'-
vos o 110S3Oparecerr, lativamente á proposta da
mui digna directoria da Etnpreza, de Obras Pu-
blicas no Brazil, para serem 'modificados os
arts 1, 12 23, 25 e 27 dos- estatutos
actuaes. Esta proposta acha-se Venamente
justificada na luelda exposição da directoria.
O coas lho fiscal não tem mais do que refe-
rir-Se a tão conveniente justificação, para
mau fes'ar o seu perfeito accordo com as idéas
da proposta, inspiradas exclusivamente nos
verdaleiroa interesses dos a ecionistas desta
grande empreza, interesses' que teem contie.
numio a merecer da directoria a mais solicita
preoccupação e prudentes cuidados. Manda a,
justiça que chamemos a attenção dos Srs ac-
cionistas para os importantes e dedimdissimos
serviços do mui digno presidente de nossa em-
preza e seus prestimosos companheiros. Um
dos testemunhos da alta comprehensão que
de seus deveres revelou a directoria da nossa
empreza é sem duvida haver affirmado o pro-
gramma, que se tem esforçado por executar,
de ratringir o quanto passivel os negocies so-
c.aes aos importantes serviços de viação ferrea,
marit ima .e fluvial, quando de semelhante
proced?r resultará a suppressão de logares que
teem sido exercidos por dons de seus membros
mais distinctos.03 nosso; interesses estão coa- •
fiados a quem cuida deites cota dedicação inex-
cedivei, e sem recuar deante dos maiores•sa.-
crificios, como é notorio que tem feito o Rins-
Ira De, Manoel Buarque de Macedo. Com esta
garantia e as que nos offerecem a competen-
cia e a respeitabilidade da mui digna directo-.
ria, devemos esperar 'que dia, não poupará
esforços a bem da prosperidade da no3sa,
grande empreza.

Rio de janeiro, 29 de dezembro de 1891.—
Oito SinJon.—Gordillto Paes Leme.—Visconde
da Cruz Álea.
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doeumentos, • pois julga a diractoria ser o seu
conhecimento muito conveniente para melhor
resolver a assemblé,a - sobra 03 assunaptos que
fazem a ordem do dia de, MIS traba11103.

Lima° esses documentos, o Dr. Buarque • de
Macedo se demora na explicaçã° e apreciação
de cada verba do activo apassivo e da conta
da lucros e perdas, não sá justificando-as uma
P01 uma e separadamente para cada secção
da. empana, mais ainda mostrando com taes
documentos quanto a empraza, conta com ele-,'mentos seguros de prosperidade. •

Fazendo sobresallir na conta de lucros O
perdas a receita, despeza 'e* lucro liquido de
cada uma das secções da - empraza, o Dr. Bua r-
que da Macedo chama muito Particularmente

attenção da assembléa para o animador
caoarium, que resalta desses algarismos, por
quanto demonstram que a empraza dispõe de
elementos seguros de renda; e que a . renda
bruta de , cada uniaa de .sints se,cçies cresce
constantemente: Si a . renda liquida, -.embora
tambean sempre crescmte, não cresci na mes-
ma proporção que a renda bruta, é isto
exclusivamentaalevido á crise econonii?a, •que
atravessamos e que teia trazido, • como ele-
mento perturbadordos melhores calcados, já o
grande aarxinento de sala rios; já a grande
elevação do custo dos inater:aes;ja os encargo.s
imprevistos resultantes da persistente' baixa
do cambio ; ma,s auginentanto a renda bruta
da empraza, em cada um dos serviços,. COMO
provam os documentos q na a resenti, anima-o

convicção de que a Empraza de Obras P11-
blicas no Brazil é .unia das companhias que
mais confiadamente poderão atravassar a qua.-
dra diffied que • actualmenta affli ze o paiz.
Folga de pader faz r esta afileinação aos Srs.
accionistas e ainda usas da firzel-a, cola do-
caitnelitos capazes de destruir apprellOnSie; ia-
fimndadas

Não obstante Iodas as seções da empraza
darem vantagen:, cancorrando pira a Sua
prosp.sridade, pulsa, entretanto, a d'ractoria,
que, nas actuaes clrcumsandas do pala, o re-
trahimento dos capi aos e a natural praden-
cia, que aconselham a telas as campa:lidas
que res'rinjam tanto quanto passivel o seu
campo de awflo, devem induzir a empraza, a

. pouco e. pouco, rastingir a sua esphera da
acção directa, escolhendo de entre os negoc.o;
que explora agalanes que mais s guratirnte
sejam adequailas a este peogramma. Alguns
dessas negoeios poder'ío fazer m enor o obje,co
do emprazas distinctas, Ygadas, porém, por
estreitos laços de' interesses e dependencia,
Empreza de O'Jras Pablicas Brazil. Mede-
ante essa selecção, a empraza se destinará
principalmente a serviços de viação férrea,
maritima e fluvial, ,procurairdo a directoria,
em relação aos • demais serviços, respeitar 0.3
interessa: dos Srs. accionistas.

Longe da Ser um processo da desaggregação,
será, antes um trabalho de aproveitamento
racional e paudente, de que s5 vantagens co-
1 ierá a empraza. Assim, propõe a directoria
a alteraçãa do art. l u dos estatutos.

Quanto és alt:Tações que a directoria bam-
bem prop-)e . ein outros artigos dos estatutos,
a sua conveniencia é intuitiva ç julga ella ter
dado, na exposição (lua procede a proposta, as
razõesjustificatis-as; cumprindo aaccescentar,
comia referencia á .suppressão do fundo para,
regularisação de dividendos, gale essa disposi-
ção não tem caracter indispensavel, pois que
toda a adminis`ração prudente Alta sempre
passar de um para outro exercido uma parte
do; lucros, que assim ficam considerados lu-
cros suspensos e se tornam d .e • fac:o um ele-
mento de equilibrio para a regularidade dos
dividendos.

Quanto 4 proposta do Se. Barão de Jaceguay,
relativa á reconstituição do Lloyd Brazileiro,
o Dr. Duarqua de Macedo se reserva- para
disso tratar quando a proposta- entrar em dis-
cussão.

Finalmente, o Dr. Buarque de Macedo,dese-
jan lo dar á , assembléa informações sobre a
operação de compra, da empraza, de navegação
do Amazonas e seus afiluent ss, afim de habi-
litar a assambléa a formar juizo sobre a pru-
dencia com que sempre se houve a directoria
da Empraza de Obras Publicas do Brazil, nesse

negocio, lé uma minucio311 exposição de talas
as phases da* operação : custo. contractos e
convenções, adeantionentos feitas e medidas
e011301'vadoras 'dos interesse; da empraza Dessa
exposição resulta que o' peço da compra se
acha justificado pela renda 'da • companhia e
saldos existentes, representados por consoli-
dados inglezes, que, 00 ultimar-se o negocio,
passarão á empraza.. infelizmente a baixa do
cambio veia p-adurbar a marcha da operação,
foraando a empraza a promover e obter da
companhia prorogação dos prazos para os pa-
gamentos..

Não obstante ter assim procurado salva-
guardar Os interessss, da empraza, entala le
directoria que, podendo o::correr duvidas
aos SCS. . accionistas a respeito da marcha da
operação e ainda sobrevir - difficuldades á sua
ultimação, etunpria-lhe submetter o negocio á
assembléia para que esta, no c aso da diseor-
dancia,:. indique o que do melhor dava . ser
feito.

Ao trnainar a suta exposição, é o Dr. Buiar-
que de Macedo calorosamente applaudido pela
assembleia.

O Sr. presidente declara então cai discussão
o projecto de reforma de estatuto.s e a ora-
pesa do Sr. Barã, ) de Ja-Jeguity, e, sendo o
objecto principal-da, convocação a rebrina, de
estatutos, p 'na que esta deve ter preferencia
na di:nellriSãO e votação e nesse sentido vae
dirigir os trabalhos.

O Sr. Barão de Jaceguay, pedindo a palavra
pela ordam, observa que a sina proposta de
re,constituiço lio Lloyd, si Cli anorovada,como
o espera, importará em modificação na ia-
li ta,-;ãoda ar. A) do; estat ato:, que deverá
ficar redigido, não 11)3 termo; da 'rodo:sia da.
dir'actoria, anas.sim cai °atros .que. respeitem
avalia decisão ; por isso entende que dava
inverter-se a ordena da discussão e votação,
principiando-se pela sua proposta.

No mesmo sentido se pronunciam os Sra.
Augusto Pinto, embora pensa que a pro-
pasta dd Sr. B arão de Jacaguay não deva ser
moega, e o Sr. Dr. Menezes Paulo, que eu-
temido merecer essa proposta a appravaçãa da
assembléa .	 •

0Sr: presidente então declara que seu pen-
samento era fazee discutir em primeiro lugar
o projecto de reforma de estatutos. par Ser
elle o principal objectivo da convocação. como
já o havia dedarado, mas que cantava fizel-o
resalvando a portanto sena prejuiz) desa,
mas que, á vista das ponderações feitas pala
Sr. Betão de Jaceguay. e reconhacemalo que'a
sua propostaenvolva de facto uma quastão
prévia, não tem duvida em inverter a ordem
dad'seu =são, desde que a isso o autarise
M.32,mbléa.
• Declarando á assemblea confiar na compe-
tenda e uacari() do Sr. presidente tanto 11'Sã,
COMO em quaesquer outras questões de ordem
nos trabalhos. o Sr. pres:denta wonuncia, a
inversão da ordem do dia e declara em dis-
cussão a proposta do Sr. Barão de Jaceguay,
acima transaripta, concernente á 'reconstitui-
ção do Lloyd Braziloiro em companhia indo-
'mandante, e allt,0110111a.
• O Sr. A. la da Rodrigues, pedindo a palavra
declara, em seu nome e n3 de vario; acio-
nistas importantes, discordar do Sr. Barãe de
Jaceguay sobra a conveniencia da desagar re-
mação do Lloyd,- que adquirida pela empraza
com grandes sacrificios, não devemaja s w delia
desmembrado, tento mais quanto a sua explo-
ração via?, ser a pare principal do plano que
agora prop5e a diractoria como principal
objectivo da empreza. ; e (lie, em todo o caso,
quando possa, convir á empraza, essa ou outras
separaçies, o processo a seguir s..rá, outro e
bem diverso daquelle que prop ne o Sr.' Barão
de Jace,gua y. Da accordo, portanto, com o que
acaba de expender, envia á mesa a seguinta
moção

«Considerando os abaixo assignad as que a
indicação. é qual se refere o amornai° de con-
vocaçãe da presente assembléa geral extraor-
dinar:a,' tem par objecto a desaggremiação do
antigo Lloyd Bcazileiro, declaram-se em op-
posiçao formal contra toda e qualquer pro-
posta suseeptivel de prejudicar o plano geral
de viação que a 'directoria da Empraza de

Obras Publicas no Brazil elaborou e ora está.
levando a atreito ; o que não obsta, parémia, a
que fique a directoria autorisada, com plenos
poderes, como ficara ps9 fioto si for adoptado,

presanta moção,' pana agrupar os . services.
conganeres ora a cargo da -mesma empraza,
constituindo para sua exploração companhias
distinctas, com espliera, de acção definida e das
games seja a empraza pincipal accionista, da
modo a conservar a preponderam:a na direc-
ção e administração - desses serviços, cond:ção
essencial para que todas convirjatn se:n attr--
tos ao fina commum, a prosperidade da em-
praza.»

Lida pela mesa esta moção, o Sr. presidente
a 'declara em discussão juntamente com a
proposta do Sr. Barão de Jaceguay.

O Sr. Barão de Jaceguay, obtendo apalavra,
declara que a moção que acaba de ser lida,
embara encabeçada coai uma declaração de
oppasição á sua proposta, não é no fundo sinão
a ampliação desta, e vem tir esmo. ao encontro
duque dia se, propunha dizer para explicar o
seu p iisaincento. Pensa que de entre, quites-
quer negoclos que. pisoam convir ser desmem-
bradas da emulara 1, o Lloyd occapa, par sua
importanciive pelas Vantagens que dali
1) .d:e tirar, o primeiro logar • não cogita do
desaggeemiar o Lloyd da, empraza e sim. (N
fazer della, sob o patroeinio desta e guardando
esta milha maior somma de interesses, uma
companhia independente ; pais Si assim poderá
elle corresponder ao plano de sua concepção
e conquistar junto ao publico e do governo a
impoeáncia a que tem jus, o que não se cor-
segairaa continuando elle como uma simples
secção da Empraza de Obras Publicas, pois esta
com um vasto e variadissimo programma não
pod na.a dar-lhe tola attenção prece:na não
obstante os melhores esforaos da directoria da
empraza. Acredita que essa 'separação é uma
questão d.e tempo, e julga que e chegado esse.
tempo ; a empre,za tem muito em que cuidar
para ainda se °empar com um serviço da fin.
iwtancia e magnitude do Lloyd, serviço que
ema • to la a parte do Inundo é assumpto p ia
uma companhia espial. Assim. pais, insista
pela approvação da sua peoposta, e votará •
igualmente pela inoeão que acaba do sar
1.110.

O Dr. Manoel 13uaraue de Macedo, obtendo
a palavra, declama qua entendeu-se com o Sr.
Barão de Jiveguay, que laeexpoz as suas idas
sobre a conveniench da reconstituição do Lloyd.
em companhia distila .:ta e lhe entregou a p .o-
pa:ta qae foi li la ; pensa que ha na indicaei'a
mateeia para det'do exame, não no sentido
visado pel o Sr. Barão, isto é. no sentido da,
reeonstjulorãe autonoma do antigo Lloyd. Não
pé le corpordar com o que disse e Sr. Barão
quanto á desvantagem de continuar o Lloyd
como uma secção da empreza, e nem vê como
isso Fie tolha os vôos ou amesquinho os seus
grandiosos intuitos ; não vê igualmente por
que da variedade de emprehendimentos a -
cara() da empraza passa resultar desvantagem
para menor resultado desses emprehendimen-
tos ; assim s?ria Si outro, bem diverso do que
é, fosse o typo da adminstração da Emprezã
da Obras PubLeas no Brazil; isto é, si a SIma
administração central incumbisse a direcção" -
iMMediata dos diverso; ser viços. Isto, Porem;
não se dá : cada serviço teia um, director com
plena auoridada, e este sé 'consulta a achai- -
nistra ..ão central nas qU2Stões de caracter
geral ; par seu turno, a administração central
sé inter ',rem na direcção das secções para im-
primir-lhes mal orientação harmonioa com o.-s
interasses geras da • empreza, ente mais só
agá como cons-dOeira, junto a seus directores
especiaes.

Com esta organisação. cada secção, e por
conseguinte .o Lloyd, opera como si fossa uma,
verdadeira, companhia aparte, mas com a
grande. vantagem de ter uma direcção menos
numerosa e mais econamica, ao me-smo tempo
que mais efilatz pelo apoio com que pôde
contar do centro, O mais utll p Ao auxilio qmig
lhe adved do concurso dos outros serv',Q0. 3
da empraza; em relação com o seu raappria.

A essas vantagens incalculavels ,'Àanta-se no
caso vertente a quasi impossilialle da (les-
aggremiação absoluta. O TACO quando foi ad-



34t) Domingo 24

quirido 'pela empraza não era já una serviço
tão iinitario com ) o Sr Barão parece suppor
el le tinha, além de . suas linhas de naveaação.
trapiches, officinas Mecanicas, estaleiros, e até
uma estrada de li.a .ro ; era, pois, já 11111 sai-

iço complexo. A eálpraa tem procurado dar
vida propria indewnelente a cada mti dos ele-
mentos que compunham o Lloyd, passai-ida
uns definitivamenta . :a outras secçõtes da em-
praza e, quanto a outros', curando nos Meios
de melhor os grupar. , Como desmembrar hoje
da empraza o Lloyd para tornai o autonomo?
Tirar sómente a navegaçãO ? D. smembrar o
Lloyd com todos , os outros serviços que an-
tigamente o formavam..? Onde saber o pa-
radeiro das acções que foram. trocadas e
como haver as valiosissimas somam que a
empraza teve de . pagar par dividas com que
lhe veio onerado o Lloyd .? Aggremiar foi pos-
ivel, reconstituir o antigo Lloyd é impassivel.

Demais a empraza., si adquiriu o Lloyd, é porque
entendeu que a aequisição convinha a seu
plano e assim o entende- ainda hoje e, si a
arsembléa resolver que o assumptd deva ser
estudado, a directoria desde já declara que só
poderá propor que os aclames 'serviços da na-

' vagação constituam companhia aparte com
um centro bem .caracterisado de companhia
dependente da emprazar, que deverá possuir
a quasi totalidade de suas acç' ic s. •

(..) Sr. A. R. de Rodrigues, pedindo de novo
à palavra, observa que o Sr. Barão de Jaca-
guay Labora em erro quando -diz que a sua
p.-oposta é no fundo o Mesmo que a moção;
p usa, ao contrario, que são até an'aeeonicm;
e atretanto, si assim não o julga o Sr. Barão,
ele terá, muito prazer em ver figurar o nome
03 S. Ex. entre os.signatarios da .moção que
apresentou, ao que accede o Sr. Barão.

O Sr. conselheiro Lourenço de Albuquarque,
'obtendo a palavra, entende que a assembléa
e dá sufficientemente esclarecida, porquanto
as posiç,'-es acabam de ficar bem definidas,
desappareeendo o equivoco que a principio ,pa-
rocia resultar do faet de , ter sido a propoúa,
'do Sr. Barão de' Jaceguay apresentada á di-
re2toria e por esta trazida á as ,emble't e ainda,
mais de ter o- Dr. Buarque de Macedo

ido que • em principio o assmnpto merecia
e ;tu (1 o . Da discussão havida, porém, resulta
que o Sr. de Jacegmay entende que só como
companhia independente o Lloyd póde merecer
inteiro apreço do publi -o e consideração do
governo ; por isso quer um Lloyd autonomo,
racon tituida em companhia independente: ao
paszo que o Dr. Buarque cio Macedo, admit-
;Lindo como possivel a reunião, um dia, dos
serviços de navegação para formaram uma
empata/da, não só não cogita de dar a esta
ani-onomia, mas, bem ao contrario, entende
manter os Mais apertados laç-s de d ,penden-
eia da empraza. Os pantis de vista são. pois,
antagonicos. Lrualmenta antagonica,s entre si
são a proposta do Sr. Barão de Jaceguay e a
moção dos Srs. Rodrigues o outros, porqnanto
esta também exclue terminantemente a auto-
namin. que quer o Sr. Barão: não campre-
hende, pois, o orador como o .Sr. Barão possa
dar a sua adhesão a essa moção. A assembléa
geral vae pronunciar-se e a esta não escapará
por certo que o Dr. Buarque de Macedo, com
o criterio que todos lhe reconhecem, e com
a verdadeira intuição dos intareses da em-
pre.za,que tão habilmente dirige, só ndmitte
separação,ficando a nova empraza sobordi nada
áquella, o que é a condemnação mais com-
pleta, da proposta do Sr. Barão de Jaceguay.

O orador não vê mais o que se possa juntar
a esse debate; não se sentará., porem, sem ma-
nifestar a impressão que lhe ficou da tentativa
levantada pelo Sr. Barão de Jaceguay ; parece
que os antigos donos do Lloyd, que tanto qui-
zeram a fusão com a Empraza ,de Obras Pu-
blicas, pensavam então faz er um casamento
rico ; casados, porémeveiu-Ilies depois o arre-
pendimento e agora querem o divorcio, e
ainda mais que= que seja o outro conjugo,
que se julga muito bem nesse matrimonio,
quem promova o divorcio.

O Sr. Dr. Anisio Salathiel Carneiro da Cunha
,pede a palavra, e oppõe-se á proposta do Sr.
, Barão de Jaceguay; antes, porém, de funda-
, mentar a sua opposição, 'julga dever felicitar
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os accionistas, congratulando-se tambem com
a directoria pela - feliz estado dos negocios
eMpreza, cal:ahnente demonstrado com do-
aumentos e algarisinc“ pela ¡Ilustra_ directdre
presid . nte, pois os (Mos e documentos exhi,'
tidos demonstram quanta  a directoria se t mn

esforçado por bem encaminhar os negocios.ax
empraza, e como o tem conseguido par feli-
cidade desta.

Passará agoea a justificar a opposição que
faz á proposta do Sr. Barão de Jacegua,y.

,Recorda-se de que, quando em assembléa
geral dó L1	 se tratou da fusão deste comia
Empraza, de Obras Publicas no Brazil, pensara
em oppor-se a essa fusão, pois estava conven-
cido (legue o Lloyd, continuando indep en-
dente e seguindo as inspirações de seu creador,
o illustra almirante Barão de Jaceguay, não
poderia ma llograr as suas esperanças ;ouvindo,
porém, o proprio Bazã,o declarar «que se
Ielb itava çom essa fusão, pois só a Empraza
de Obras Publicas no .Brazil podia realisar o
plano que alie havia Concebida», perdeu talo
o desejo de oppor-se e navegou nas a guas da
fusão, guiado pelo illustee almirante.

Tem; poi3, hoje o direito de estranhar e. es-
tranha que s ;ia o propri-) Sr. 'Barão Will ve-
nha dizer que a separação é condição capital
para o . Lloyd poder corre.spondr dignamente
ao plano de sua formação. Porventura quan-
do() Sr. Barão tanto applaud'a a fusão já a
Empraza de Uras Po ficas não linha esta or-
ganisação comptexa que hoje amedronta o Sr.
Barão a ponto de ver nisso a moina de sua
concepção do Llayd Brazileiro? Vota, padaria-
to, contra a proposta • por elle apresentada,
admittindo todavia, que a directoria da em-
praza estude o assumpto.

O Sr. A. de Jaeeguay, tendo obtido a pala-
vra para :uma explicação Pessoal, respondeu
ao Sr.. Dr. A. S. Carneiro da Cunha na par-
te em que esta se referiu ao procedimento
delia na assambléageral dit fusão do antigo
Lloyd.

O Sr. commendador Joaquim Antonio Tei-
xeira declara que, consultando os inhresses
da, Empraza ale Obras Publicas, da qual é an-
tigo accionista,' não role votar pela proposta
Jaceguay, assim-conio par qualquer outra que
intenta diminuir a justa e bem merecida im-
portancia, dessa empreza,adquirida á custa dos
maiores esforços de sua d'gna directoria, e da
dedicação sem par e grandes sacrificios de
saude, interesses e fortuna propria de seu be-
iiamerito director-presidente, Dr. Manoel
Buarque de Macedo.

O Sr Dr. Newton Burlamaqui, pedindo
palavra pela ordena, e ponderando quão larga-
mentejatem sido dismtido o assumpta, propoz
o encerramento da discussão.

Posto a votos, este .reg i variMento é Milni-
memente approvado, e o Sr. presid-ente, de-
clara que vete submetter á votação a proposta
e a mação, separadamente, começando par
aquella, por mais antiga na ordem da apre-
sentação,

Suscita-se -uma questão de ordem, opinando
o Dr. ri 4'erino de Faria dever-se votar primeiro
a moção, visto ter o autor da proposta decla-
rado qu arpuella, moção, contendo o pensa-
mento dede sua proposta, ar ampliava ; e o Dr.
Menezes Piada opinando a favor dá proce-.dencia da proposta.

O Sr. presidente, usando dà autoridade que
lhe conferiu á: assembléa geral para a melhor
direcção dos trabalhos, declara que vete por
em votação, em primeiro lo .gar, a proposta
Jaceguay, não só por ser a primeira, p rém
ainda e principalmente por ser mais restricta,
da sorte mie a suma aprovação, como a sua
recusa, não prejudicara qualquer decisiiio sobre
a moção.

Assim se procedendo, são votadas em pei-
meio° logar a proposta e em segundo a moção,
já assinada pelo barão de Jaeeguay, sendo
ambas rejeitadas. Tanto em uma como outra
votação deixou de tomar parte a directoria da
empaeza.

Suscitando-se então uma questão de ordem
sobre a rejeição da moaão, 'o Sr. 1 0 secretario
Dr. Fernandes Pinheiro declara que, tendo
acompanhado com :toda a attenção o debate e
da posição que oceupa na mesa tendo podido

Janeiro (1892)

melhor observar quaes as pessoas que yotaram
contra, tem intima convicção que, rejeitando -
.jsquel la moção. eS tes accian i s ,a:s	 tenderam
que a directoria, em quem tecem plena ean-
fiança, não carecia dem convite da assembleia
para estudar e propor mais tardo o que tbr de
interesse da empraza. Piida, pais, assegurar, no
que é confirmada par gentes r.:clamações; ipt 3
a rejeição da moçã ). liai uma nova alfirmação
da plena confiança que t em a assembléa
que a directoria saberá propor a todo tempo o
que," for do interasae da emproza no sentido ,
das idas aventadas na sobred,ta moção.. •

Vem iv Mesa, é lida e entra -em discusdio'n,
seguinte • moção, assignada por um 'grande
numero cio accicuis tas: —« Propamos .que. se
consi gne na arta dm. voto de plena confiança
á directoria. »	 e-,	 .

O S '..conselheiro Laureano da Albuquerque,
obtendo a palavra, d sse,que já antes a havia
pedido para. fins analogos ao desta moção. :

- . Era seu intuito r propor um-voto de louva
á digna e honrada directoria pelo tino e com-
petencia, e 'dedicação com que teima geri lo
nal:rochas ea empraza, é não .“5 um votO 'de
louvor, mas ainda -.de . completa .adheiãOaos
seus esforços e intuitos. Temia na directoria
plena confiança e. acredita que igualmente a: . .
tem tola • a ass embléa ; votará, pois, com "
sabido prazer pela moção da confiança..

Nu ruem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sid: ate declara eneemada, a d i scussãa sobro a
moção de confiança e, senado ella posta a voos,
é nanimeinen approvada: .	 t •

Passa-se, em seguida, á discussão e votação
da proposta de reforma dos artse 1", 12 23,
25 e•27 dos estatutos, apre4m'ada pela ;Inee-
ctoria e suffraaada pelo conseridfiscal, e cujo
teor ficou acima transcriptos„sendo 'unanime-
mente approvado artigo por -artigo e :tendo •
deixado de votar os membros presentes da di-
rectoria e do conselho fiscal.

Pede, em seguida., a palavra o Sr. Dr. Me-
nezes Prado, que apresenta e , justifica a i;e-
ganida propasta, ainda de modificações de es-
tatutos:	 .
• Acre: ementa-se no final do art. 0 -aS seguin-
tes palavras : « Não podendo qualquer accio-
nis:a ter mais de 50 votou, qualquer que seja
o- numero de acções que possuir.»
Prado. » •

Eu i rando em discussão essa proposta e nin-
guem pad - ndo a palavra. o Sr. pre4dente sub-
mette-se á votação, sendo afia rejeitada -por
grande maioria. •

O So. presidente consulta si algum accionista
deseja apresentar qualquer proposta de altera-
ção ou reibrina de estatutos, e, ninguem mais
pedindo a palavra, declara o Sr. presidente
esgotada a ordem do dia.

Vem em seguida á mesa, é lida e unanima.:
mente approvada a seguinte moção apresen-
tada e assignala pelo. 'Sr. conde de Caetano
Pinto: « A assembléa geral dos accionistas cia
Empraza de Obras Publicas no Brazi 1.• satisfeita
com as explfcaç iees dadas pela directoria
propasito da acquisição da Anzazon•SteÁnt N-z-
efgatioit Conip,vw,. W.ëéited, alitOr • Sa a memia
a proseguir na operação, resguardados da me-
nor forma os interesses da empaeza.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece á assembléa : a prova de con-
fiança que lhe deu incumbindo-o de dirigir os
seus trabalhos e a attenção e apoio' com que
o honrou durante toda a sessão, 'o que muito
lhe facilitou a sua missão, 'e levanta a sessão,
tendo antes os Srs. accionistas pre-lente,s con-
ferido, por proposta do Sr. conselheiro Lou-
renço de Albuquerque e votação unanime,
poderes á mesa da assembléa, juntarnen`e c5m
os accionistas Srs. Theodoro Duvivier e Dr.
1:afiz Carlos Barbosa de Oliveira, • afim de
assignar a presente acta para todos os effeitas
legaes.	 -

.E, para constar, se lavrou a presente acta,
em duplicata, .sendo uma das vias no livro de
actas das assembléas gemes, e a outra em
separado para os destinos lega-es.

Rio da Janeiro, 29 da dezembro • da '1891.—
Dr. ..Tatio Bantfstz	 ,ituyuslo
Fernandes Pinheiro..— Alberto de E.trza:—
Theodoro ..Dao:r:er.—Leiz,- Carlo; Barbosa' de
Wiveira,
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ESTATUTOS
• CAPITULO I .

1133 fins, Rat./e, prl.;9 de daração e capit4,"
f Art. 1." A soJiedade, anonyma Empraza de.

".Obras Publicas no Brazil tem par filia principal
exploração de Serviços de viação ferrea,

Uiaritima e fluvial,. continuando a explorar
einqUanto convier, 03 demais neg,ocios actual-

• mente a seu cargo.
•. Art. 2. 0 A sociadada tem a sua sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, e serão estabelecidas
nos diversos estados da Republica e no es-
tran,geiro as agencias ou escriptorios ,filiaes
que a administração julgar necessarios:
•• Art. 3." O p1 azo para a • duração da, socie-
dade será de quatro annos, patendo SC 1)10-

. rezado,	 •
• -Art; 4^. O capital será . 410 60.000:000.3

dividido em 300.030 acções de 200$ cada,
uma.

Art. '5.° . As entradas de capital se reali3arZie
• por prestações e á medida das necessidades so-

' . ciaies, devendo sempre ser annitnciadas com
15 dias de antecedencia:

Ar t. 6. 0 Os accionistas impontuaes ficam su-
jeitos ao pagamento da multa de -2 0/. por

• mez de demora.	 .
` Decorridos, porém, troa mezes, sem que te-
lutam sidosido feitas as entradas, a .directeria.
procederá de aecordo com a legislação vigente.

. CAPITM.0
• Das ass3n.d):das yeraes

• Art. 7•° As asseinWeas gemes serão forma-
das pelos accionistas que possu i rem, no min imo,
cinco acções, inscriptas ante; do dia em que
for annimciada a reunião.'
- 'Art. 8." Os aecionistas que possuirem "neaoS
de cinco acções poderão assistir ás assembleias
sem terem, porém, o direito de veto. • • .

Art. 'J.' Haverá uma assembléa geral °Mi-
naria em junho de cada armo. -
• Art. 19.' As 'deliberações das assembléas
gemes serão tomadas por maioria de accionis-
tas ; caso, porém, o exija qualquer accionista,
o serão por acções. cantando-se um voto por
grupo completo de cinco ac(fic s.
• Art. 11. As assembléas gemes S,11 .ãO presi-
didas por um accionista, Reclamado Ira 011C11-

• 8.ã0, o qual convidará dons outro: para serre-
tarios. 'Decorrendo duvida ou reclamação,
proceder-se-ha á eleição do presidente da as-
sembléa.

caerrno
Da admiiiistraçao

• ,Art. 12. A directoria constará de cinco
membros.	 • •
' Os directores serão eleitos 'pela assembléa

geral, designando esta o presidente.
Paragrapho unico. .Ao director-presidente,

mie representará a empraza em juizo ou fora
della, podendo damandar e ser demandado por
mandatarios espoeiaes devidamente, consti-
tuidos, compete a direcção geral des negocies
e a organisação da adminis tração. do fOrma.
que . cada um das demais directoras tenha
attribuiçõe.s determinadas, ^ cabendo-lhes re-
spectivamente a direcffio immedial.a dos di-
versos serviços que a cada um forem con-
fiados. 	 .	 .	 .

Art., 13. Para • exercer o togar de director
•é preciso caucionar 100 acções da empreza, as
quaes não poderão ser alienadas, enquanto a
assembléa geral não . approvar as contas dos
.que tiverem exercido o mandate,

Art. 11. Os directores serVirão . por seis
annos, podendo ser reeleitos.

Art . 15. A directoria fancionará COM tres
ou mais directores, reunindo-se sempre que
for necessa,rio.

Art. 1(3. Cabem á directoria todos os actos
de livre administração,' coMpea e venda de
bens moveis, immoveis, ou semoventes.

Art. 17. No casa de ausennia o] qualquer
outro impedimento do • dir ct-r-pr, sidente,
será este substituido pelo director a quem
designar.

• Os demais directores, nos mesmos casos,
poderão ser substituidos, a juizo da directoria,
por um accionista que ella escolher.

Art. 18. Si qualquer director, não estando
em COMMiSSãO da empraza., deixar de exer-

cor o cargo por mais da tres mezes, sem
licença da assein'iéa geral, considerar-se-ha
vago o log,ar. •	 .
• Art. 19. Vapando o lagar de director pra-
Siden passará a servir provisoriamente o
membro da directoria que esta designar por
maioria devotos, e, dentro de 15' dias, será
convocada a as.semblea geral para a eleição
d sucessor
• No caso de vag.ar qualquer dos outros to-
gares da directoria, os dieeclorcs escolherão
um accionista para axereer o cardo até ser
este preenchido por . eleição da assembléa
geral na sua primeira reunião.

Poilerá, entretanto a vaga deixar de ser
preenchida, si assim o entender a directoria:
, Art. 20. Os directores serão remunerados
pela seguinte fôrma
• O director-presidente terá o honorario de

48:000$ annuaes e mais 2 "/„ dos ' lucro li-
quidas excedente a 10°/a ao armo sobre o
capital realiSado.	 •

Os outros-diracteras terão *cada um o lio-
norario de 24:000$ annuaes e mais 2"/a ao
arma, ainda do; lucros liquidas excedentes a
10 "70 sobre o capital realisado.

carrrito
• Do conselho fiscal

Art. 21. O conselho fiscal será composaa da
tres membros erectis-os. 'e teas supplente;
eleitos annualineate pela asSe,Mblea ordinaria.
Nos •seus iinpediinentos,- as membros do cm-
sena') fiseal . scrãosubstituidos pelos supplentes,
na ordem da' votação. 	 •

Paragrapho lune). Não será permittida
eleição, em amuos succassive • , • do s- membros
do conselho fiscal, compreheralenlo-Se nesta
p-ollibição os supplentes (111) tiverem exercido
&fedi vamente o cargo de flacaes.

Companhia Villa .A.1 tó •

• Mearim

ACTA	 EX,T11.1.011.D.INARIA
EEALISADA. EM 1 . 1 01,1 DEZEMBP,ODE 1891 -

•
Aos 14 dias do inez de dezmubro de mil

oitocentos e noventa e um, á 1 172 hora da
tarde, achando-se, reunidos ou represeiatados
por procuradores, no escriptoido da Compilai' ia,
Villa Alta ;Mearim no Largo do Riachuelo

. 14 na 'cidade do S. Paulo, para onde ha-
viam sido convocados par annuncios publica-
dos pida imprensa desta mesma cidade e pela
da Capital Federal e par cartas na Mima da
lei, 53 accionistas da mesma companhia repre-
sentando 17,831 'acções como se verifica pelo
respectivo livro de presenças, ó Sr. Domingos
Jose Coelho da Silva., vice-presidente al a com-
panhia, abriu a sessão 'propondo que fosse ae-
clamado para presidir os trabalhos da mesma
o accionista Sr. •• commendadar 3oSé Daarté
Rodrigues; o que foi unanimemente appro-
vado. O dito Sr. commendador Duarte Rodri-
gues assumiu a presidencia, e convidou para
secr&arios os accionistas Srs.' Gamando Freira
e Joaquim do Almeida que passaram a °empar
os respectivos lagares.'

O Sr. pres'dente declarou que conforme os
annuncias • publicados a assembléa, tinha por
fim especial tratar da interesses sociaes inclu-
sive a rt>forma, dos estatuto: e eleição de di-
ractores e do conselho fiscal, e que, como se
achaafa sobre a mesa o projecto de reforma de
estatutos, apresentado pela directoria da com-
pa.nhia „ja publicado pela imprensa e acomia-_
panhado.do parecer do conselho fisral, enten-
dia qua deviam começar os trabalhos da as-
s e mbléa, pela discussão (leve projecto 'de
reforma de estatutos, a cuja leitura ia mandar
proceder. -

Em seguida foi lido o dito projecto que é do
teor seguinte

P,-oj:cto de reforma deestatfa ylita• Campa
. n.'da Vijla Alto-Marim

Ao art. 1"	 - Supprima-se asPalaVras
« pus arrabaldes » e accreseentem-se estas:
« na Capital Federal». 	 •

Ao art. 2, primeiro Deriodo. substituam-se
as palavras : « cidade de S. Paulo» par estas-
« capital Federal».

Substitua-se todo o segundo perlai° por
este outra: « Embora a sécia social seja na
Capital Federal,pala a.mplitule de seu objecto,

administração Se exercerá em duas secções,
a primeira na Capital Federal e a segunda na
capital de S. pauto, e nesta see;ão o foro do
contracto será o competente.»

Ao art. 3' substitua-se : « 5.000:000$ » por
« 2 . 600 : 000g;',, » ; Substitua-Se: «25.030 acções»
por «J3 000 acções ».

Ao art. 4' substitua-se por este outro
«Estando feitas chamadas de 53 0 /. sobre

21.000 acções primitivas, por isso que 1.0,00
.Se acham integradas, é mareado o prazo de 60
dias contados da approvação da presente re-
forma de estatutos para a realisação das en-
tradas em alrazo. »

Ao art. 7', diga-se « quatro accionistas
vez de troa», no primeiro periodo, e «dons se-
cretarios» no final do segundo.

Ao art. 80 substitua-se por este outro
« O a-ice-presidente e director technico, e

bem assim um eles secretarios são obrigados a
residir na cidade de S. Paulo ; o presidente e
outro dos secretarios residirão na cidade do
Rio de Janeiro.»	 •

Ao art. 12, onde diz : « ao secretario com-
peta » diga-se: « aos seéretarios . compete,
assignaram e inspeccionarem ».

Ao art. 13 accreseente-se : « quando estes
excederem de 9 04».

No art. 21 substitua-se : « S. Paulo » por
« Capital Federal ».
• No art. 22 , substi tua-se «cidade de S. Paulo»
por «Capital Federal», ,

CAPITULO V

Das, lucros	 fan.loj dio3rsai C

Art. 22, Será considerado lucro liquido o
producto liquido da exploração 'dos objectos
declarados no ar., depois . de deduzidos
10 "/,, para o fando de reserva.

Art. 22. Além do fuhdo de reserva, haverá
o de bmeficencia e o de seguro.

Art. 21. O fundo de beneficencia tem par
fim auxiliar OS eMpr,1gádO3 O operarias da em-
praza; quando inhibidos de provêr a sua siab-
sisteneia.	 . .

Paragrapho unico. Este fundo será formada
com a quota de 2 "/„ dos lucros liquidos • exce-
dentes de 10 0 / 0 annuaes sobra o capital recai-
sacio, e é limitado a 200:000,A00.-

.Art. 25. O fundo de seguro destina-se a
attender aos riscos do serviço de navegação.

Art. 26. °fundo de reserva Será 'empre-
gado em t nulos de facil,realisação.

CAPITULO VI
Das dispos:c5es geraeS

Art. 27, Fica a directoria, autorisada a con-
tralair emprestimos, dentro , ou •ffira do paiz,
sob a respansabirdade da sociedade por de-
bentures ou qualquer outro meio, .dando em
garantia hypothecaria os bens saciam .assim
como outras quael quer seguranças, reaes ou
pás:o:tas, para o que paderá dar procuração a
terceiros 'e ainda subrogar esses poperes e re-
vogar as subrogaç:es.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1891,

•
N, 1.683- Certifico que foi archivada hoje

nesta repartição, sob n. 1.683. em virtude do
despacho da Junta Coihmercial, a acta da as-
semblea geral extraord'n iria da Empraza
Obras Publicas no realisada na dia 29
de dezembro da 1891, no qual foram appro-
vadas as alterações feitas 110S Seus estatutos,
e bem assim um exemplar destes.

Scretaria da Junta Commereia.1 da Capital
Federal, 21 de janeiro da 1892.- O otite:ai-
maior, Manoel, de Nascimento

Achavam-se collocadas duas estampilhas no
valor de 5$500, devidamente inutili;adas, e o
o grande sello da junta.
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No art. 23 diga-se : « do Rio de Janeiro";
Capital Federal e da cidade de S. Paulo» em
vez , de : «da cidade de S. Paulo - e do Rio de
Janeiro, Capital Federal». •

Ao art. 30 elimine-se, ultima parte,por esta
• mitra: «A transferencia poderá SM' leita

sedada sociedede (Capital Federal), Da cidade
, de S. Paulo, ou em qualquer agencia que seja

arcada.
Ao art. 33, elimine–se : «deduzidos 03 ven-

cimentos da directoria.» •
Ao art. 34. Substitua-se por este outro

«Feita a deducção do artigo antecedente far-
se-há semestralmente um dividendo pelos ac-
cionistas,que não excederá de 12 0/ emquanto
itilo es t iver .construida, a villa Alto–Mearim
devendo o restante dos lucros, depois de cum-
prida a ultima parte do art. 13 censtituir uma
conta denoinineda de Lucros suspensos. . Ac-
crescente–se «Paragra mico. Por esta conta
seráo saldados quaesquer prejuizos. » .

Ao art. 30, accrescente-se «ou ao governo
geral. »

Ao art. 38. Substitua–se por este (nitro
«Os accionistas geei ando 'a presente relbrma
de estatutos elegem para membros da dia .:ete-
riza durante os seisprimeires annos aos Srs.
- Visconde de Faro e Oliveira, presidente.

Domingos Jose Co.21ho da -Silva,. vice–pre-
sidente e director technico.

Albino Soares Bairão, secretario.
Joaquim de Almeida, idem.
para meinbros do conselho fiscal no primeiro.

DADO OS Srs.: •
Confelheiro Francisco de Paula Mayrink.
Commendado:' Jesé Duarle Rodrigucs.
Augusto Simões NullEs d3 Souza.
Manoel T. Silva Cotia.

Aseendino Angelo dos Reis.
Supplentes os Si'.;.:	 •
Visconde de Assis Martins. 	 •
Consellieíro João da Matta Machado.
/Bazilio E Rodriguesda. Cunha.
$1°;andidoWreiro.
Mano ..1 José Redeiguel.'

Foi igualmente lido o seguinte parecer do
consellait

-«0 conselho fiscal da Comp;nhia
Mearim, em virtude das ra.z -es expostas pela
dir-ctoria. as quaes consultam os interesses

- dos accionistas. concorda e approva o projeCto
Ae rafOrma.de estatutos da mesma companhia

Rio de Janei ro, 20 de novembro de-1801.---i
de Pazda	 ...11440e! C)tta.

—.1ayast0 S.»?.5'e5 Nanes Soam.— T.9M
ue Rylriyae).—.1 geen'En Anyeio. dom Reis.

posto em discussão o projecto de reforma de
es -tb, tufos, artigo por artigo, foi ellaapprovado
em Iodas as suas partes p ..,r unanimidade, com
exceNão do art.. 4'; con`ra o qual votereamAi-
versos \accionistas. s rido .rwejudicada, uma
emenda abresentada pelo accionista Sr. Man N.]
Frai-Scice Dias e do art: 38, sobro O qual sdale
stiverr mn devotar os directores e membros do
conselho fiscal que Se achavam prosentPs.

A' emenda apresentada pelo accionista Sr.
Manoel Francisco D'as ao art. 4 , e que ficou
.prejudleada --por haver sido approvada por
grande maioria a proposta. da directoria é do
teor seguinte •

Proponho que, attendendo-se á falta de
eapçiaes CM gyeo na praça em VOZ de sessenta
Aias fie prazo para realisação de entradaS,ein
atrazo, sejam concedidos noventa dias. 	 -

Sala das sessões da Companhia Villa Alto-
Mearim, 14 de d ez ,mbr3 de 1891.—.1t tine'
J7,-ancis. c9 . Di r	 »

Sr.O  nresid2nte declarou que, t endo sido
apprceado o p eojecto de refórina de estatutos
apresei)tado pela diuctoria e que, compre-
hendo essa ref'aana a nomeação de diuchria
e conselho fiscal e seus supplentes, não tinha
Jogar a- eleição.annunciada, que por isso daria
a palavra a qualquer dos. Srs. accionistas pra-
sentes que quizPsse tratar Ae interesses Sociaes.

Ninguem Ped . ndo a palavra, o Sr. presi-
dente, ,w)radecendo a homa que lhe foi feita,
escolhendo-o para- dirigir os trabalhos deSta
álssembléa,. d eclarou eneerrada a - sessão, Ia-.

zendo votos pela prosperidade da companhia, e
mandou lavrar a presente' •acta, que assigna
com 'os directores e mais acionistas presentes.
—Josd Daarti 1Codi .(yaes; presidente.—Can-

fdo Freci-e e Jonaim. de Almeida, secretarios.
—.José de SOUJa Fiyai:redo
;toei Tosd Roli .iyaes,—Antonio Alves O2iv:t1.—
Do i?.?nlos Sertoria.-3/emiel PI •aneisco Dias,
por piocuração do Conde da Alte-Mearim e
seus filhos menores.

.1:9Sli Duarte Rodriyaes, pelo Banco de Cre-
dito Real de S. Paulo. .

José _Duarte ..Rodrigues, director gerente.
Albino So7res .Thirao.—Dontinps José Cm-

lho da .S'ilo2.—Joaquim de Almeida por si e
como procurador dos seguintes accionistas:

Visconde e Viscondessa de Faro e Oliveira e
seus filhos menores Annibal Eloisa Henrique-
ta, Maria Elisa, Dr. E. Adolpho Victorio da
Costa, A. Mendes . da Costa, commendador
Manoel Guilherme , da Silveira, conselheiro
João Marcellino de SJuza Gonzaga, Alfredo
Augusto Sampaio Costa. Souza Pereira &
Comp.. Augus`o Simõ-s Nunes d Souza, José.
Joaquim da Rocha, 1)1. José Maria Moreira
Senra, Banco Brazil d .-" N"orte–Anierica, Manoel
T. Silva Costa sua mulher
noras, Beatrizelayme, José, Laura. Luiz, Ma-
noel, e Margarida, Dr. V. R, Barboza Romeu,
conselheiro Francisco de Paula Mayrink; com-
mendador Bernardo José de Andrade, Banco
de Credito Real do Brazil, Barão do Canetal,
conselheiro João da Matta Machado, ~men-.
dador Agostinho Amancio Gu?des Lisboa,
Dr. Tiledor3to Carlos do Faria Soldo, Dr Pe-
dro Luiz Soares Souza, Francisco Alves Bar-
roso, major Carlos Fraenhel„1. J. Antunes
Braga, Léo de Affonseea. Dr. Manoel Lavra-
dor e 8211 filho 1112110r Manoel Lavrador Ju-
nioe.

C a Eu panh i :II Avec, iii tura

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

conv)caça*o

Liquidação final da companhia • •

Aos G das do mez de novembro de 1891, á
1 hora, da tarde, presente numero legal dos
Srs. accionistas e reunidos á rua do Rosario
n. 141, sobrado, conf ame o livro respctivo
de presenças. o Sr. Luiz Francisco Renal) dos
Santos, presidente da companhia, declara
abert i a assemblea geral e convida . para
assumir a pnesidenda o Sr. Albino Jozé de
Almeida. sendo unanimemente approvado;
oecupando essa cadeira, convida para secreta-
rio, os Srs. Jose Pinto da Silva Pereira e
Alfredo Ernesto Corrêa Villela., que acceita-
ram. Foi lida e approvada a acta da assembléa
geral de 8 de outubro roxime passado. Pede
a palavra o Sr. J. F. Nico'ao junior,,membro
da commissão nomeada na ult'ina asse.mbléa,

p-o-ed á leitura do parecer da commissão
Liquida nte. o que envia á mesa ; posta' em
discussão, usa da pilavra o Sr. João Dalin-
mond ' Junior e p ede alguns „esclarecimentos
á commissão liquidante, 03 'quaes lhe 'sã) mi-
nistrados, -dando-se o mesmo senhor por salis-
f3 : to, e. ninguem mais usando da palavra, é
submettido a votos o referido parecer da-com
m i ssão, s endo unanimmente aprovado. Fica

a conunis,são:.- liquidante nomeada autorisada
para et.odese ..,e1feitos de liquidação final,
acceitando=s̀e dode já a proposta do Sr. 'com–
mondador Coronel Albino da Costa Lima Braga,
que um concebida termos O abaixo assi-
gnado propõe-se l a comprar livre e desembara-
çado o , aetivo da Companhia 'Avecultura,
pagando 30 "in do capital realisadd, .sein mais
orrls ou compromi ,so, dentro de 15 das
data da aeceitação desta.. Rio de Jandro, 7 de
outubro de 1891,—Allietada Gosta Lima Brami.
Estava a firma reconh ecida pelo tabell'ão
Evaristo Valia de Barros. F:ea lambem a ~-
missão Equidante rionrada a proceder por
auterisação desta assembléa á cobrança da
referida proposta, promovendo ao respectivo
rateio pais accionis'as, assi,gnando tudo
quanto for neeessario para a final liquidação
da companhia, requerendo á Junta Conuner-
cial desta cap'tal e Thesouro Nacional a devida
bai xa para todos 03 elteites. Q. Sr. Adolpho
Orfiellas propõe que fique a mesa autor-
manda a assignar a pr.sente acta em nome de
todos os accionistas, smdo. unaunente appro-
vado. Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece á asscinblea geral a subida
honra que acaba de lhe dar presidindo a
mesma, e declara (arei-lados os trabalhos,
levantando- a sessão ás 2 1/2 horas da tarde.
—O presid ente, Albi,a1 .1n:e de O
l o secretario, .1":);(1 Pinte S. Poeira.-0 2' se-
cretario, Alf) .edo E. C. Ville!a.

N. 1634 —Cert'fico que foram arcldvadas
hoje nesta repartição, sob n. 1684, em virtude
do despacho da- Junta CommerciaL as actas
das assembleias geraes extraordinarias da Com-
panhia Avecultura, realisadas em 8 de outu-
bro e G de novembro de 1891, nas gumes foi
realisada a dissolução da companhia e 'sua
liq nidação..

S ecretaria 'da Jun fa Commercial da Capital
Federal, 21 de janeiro de 1891.— O official
maior, .71/p2o3.! dm .2‘ra-wialsoz:o

ANNIIN CIOS
-Banco da	 ep•iblica tio É 4–

tatlo g tinidos do	 .
Faço publico que as notas do valor de 30$

da li serie, l a estampa, que selançam em cir- .
dilação. substituindo as da emissão do Banco
do Brazil, em observancia ao contracto cele-
brado com agalana banco, e a que se refere o
edital (IP. 5 de dezembro proximo passado, são. j

•assignadas:	 .

Cart.3ira d.1 emissao

. As da na. 21.001 a 25.001 28.001 a 29.000,
29.001 a 30000 e 33.001 a 34.001 pelo Sr.
E. M. de Paiva Rio, chefe da, emissão; asde
na. 26.001. a, 27.00G 031.001 a 32 000 pelo
Sr. F. L. Cohn, 'ajudante da emissão, no im-
pedimento do chefe.

• Ji4,2 ta fls;alisctdo,.a	 '
•

_	
•

As de ns.24.031 a25 000. 26.001 a 27.000,
28.001 a 29.000, 29:001 a 30.000, 21.001
32 000 e 33.001 a 31.000,são rubricadas pelos
Srs. R. Carvalho e E. Nusbaum.
W Rio de Janeiro, 23 de . jane:ro de 1892.— F.
P. Mayrinh, presidente.'

laaneo Colas tractor do
I3raziI

. 0° DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente em deante, pagar–se-
ha na tirsouraria, deste banco, das 11 da •
manhã ás 2 da tarde, o" 9' dividendo, corre-
spondente ao ultimo.. trimestre de 1891, á
razão de 4S por acção.

Rio 'de Janeiro, 19 de janeiro de 1892.— .-
Visconle de 213313 Martins, presidente.	 ('

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional 	 1892

N. 1.685— Certifico que foi arellivadallQj e
ne-ta ReparJção, sob ri. 1.63, em virtude
de asspacho da Janta Commer;ial, a ada da
as zemblea g,ral extraordinaria da Companhia
Villa. Alto Mearim r ,alisada no dia 14 de de-
zembro ultimo na cidade de S. Paulo, na qual
foi resolvida e approvada, a. tranferencia da
s:ade- da mesma companhia desta cidade para
esta capital, e bem assim ficam archivadas
todas as certidões doc doeuinen‘.os constituti-
vo, da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de janeiro de 1802.— O oficial

Mano 3l do . Nascimento Silva.	 • .
- (Tem duas estampilhas do valor ,de 5$'"509
devidamente' inutilisadas, e o carimbo da
Junta Commercial.)


